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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  18º C

PC-DF e MPDFT cumprem 50 mandados de busca e apreensão em investigação que apura esquema de
cobranças consideradas irregulares na folha de pagamento de ex-gestores públicos do DF. Política 7

Descontos ilegais no BRB, PicPay e Secretaria de Economia

Divulgação/MPDFT

ex-gestores

desabastecimento

Das bets, prefira 

Macbeth, de Shakespeare,

que previu o Master
Xadrez 2

Cérebro toma decisões

antes que a consciência

perceba, diz especialista
Livraria 14

Celina vai à CLDF
homenagear líderes
comunitários do DF
Medalha reconhece represen-
tantes que atuam na defesa de
demandas das regiões adminis-
trativas. Política 6

Uma denúncia anônima indicava que equipamentos militares antigos de raio-
X estavam armazenados em um ferro-velho do município de Anápolis, o que
gerou preocupação sobre possível risco de contaminação radiológica. Cidades 11

Inflação dos alimentos
causa falta de produtos
A inflação dos alimentos voltou a pressionar o orçamento das famílias,
já provoca aumento nos preços de produtos básicos e falta de itens
nas prateleiras. O grupo Alimentação e Bebidas registrou alta de
1,33%, enquanto o índice de ruptura alcançou 13,5% em abril, o
maior patamar do ano. Economistas atribuem o cenário a uma com-
binação de fatores externos e à situação fiscal do País. Economia 4

Wagner desgasta
PT e vira munição
para a oposição
Para especialista em marketing
político Felipe Fulquim, a inves-
tigação que envolve a suposta
relação de Jaques Wagner com
Daniel Vorcaro pode ser explo-
rada por Flávio Bolsonaro e pelo
PL na pré-campanha. Política 2

Por que a Copa
deixa brasileiros
tão emocionados?
Psicóloga aponta que a emoção
do torcedor passa pela memória
afetiva, pela cultura e pela forma
como o futebol atravessa a vida
dos brasileiros. Essência 14 

A expectativa é atrair fãs do rap
e do hip hop de diferentes regiões
para a festa da Copa do Mundo
e da música. Essência 15

Hungria e Tribo
da Periferia em
noite de rap

Segundo turno presidencial coloca
frente a frente projetos políticos
opostos e pode influenciar o equi-
líbrio na América do Sul. Mundo 12

Colômbia decide
quem vai para 
o segundo turno 

Marginal segue
com problemas
estruturais
Mesmo após obras emergenciais
em alguns pontos, debate se con-
centra na criação de mecanis-
mos permanentes de prevenção
e fiscalização. Cidades 9

Modelo recebe críticas às con-
dições de trabalho, mas também
é bem avaliado por avanços no
atendimento. Cidades 11

Gestão por 
OSs na saúde
divide opiniões 

IA mais sofisticada
desafia as regras 
do TSE para as
eleições de 2026
O debate sobre o uso de IA nas eleições ganhou novos contornos
para a disputa de 2026. Em comparação com as eleições municipais
de 2024, as primeiras realizadas após a popularização das ferra-
mentas de IA generativa, capazes de produzir imagens, vídeos, áu-
dios e textos quase que instantaneamente, o próximo pleito ocorrerá
em ambiente tecnológico com desafios ainda maiores. Política 5

Apesar da crise,
agro mantêm
investimento
em inovação
A dívida consolidada do agro-
negócio fez disparar a inadim-
plência, que passou a superar
os 13% no crédito rural. O cená-
rio não deverá afetar o investi-
mento em pesquisa, desenvol-
vimento e inovação. Econômica 4

Divulgação

Tania Rego/ABr

Equipamentos militares de raio-X
são encontrados em ferro-velho
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Bruno Goulart

A investigação da Polícia
Federal que mira suspeitas que
envolvem o líder do governo
no Senado, senador Jaques
Wagner (PT-BA), e o Banco
Master abriu uma nova frente
de desgaste político para o PT
e para o governo do presidente
Lula da Silva (PT). Embora o
partido tente tratar o caso
como um episódio isolado, res-
trito à Bahia e à atuação indi-
vidual de Wagner, a oposição
deve explorar o assunto du-
rante a pré-campanha eleitoral.
A 9ª fase da Operação Com-
pliance Zero foi autorizada pelo
ministro André Mendonça, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), e deflagrada nesta quin-
ta-feira (18). Segundo a Polícia
Federal, o senador teria rece-
bido vantagens indevidas do
grupo de Daniel Vorcaro em
troca de atuação política no
Congresso Nacional. Entre os
pontos investigados estão um
imóvel de luxo em Salvador,
ingressos para show da cantora
norte-americana Taylor Swift,
repasses de dinheiro e viagens
ao exterior.

O foco da apuração é a re-

lação entre Jaques Wagner e
o ex-banqueiro Augusto Fer-
reira Lima, dono do Banco
Pleno e apontado como aliado
estratégico de Daniel Vorcaro,
ex-dono do Banco Master, que
está preso. Em trecho da de-
cisão, a autoridade policial
afirma que a relação entre
Wagner e Augusto Lima seria
“antiga, próxima e marcada
por elevado grau de confiança
pessoal”, o que, em tese, teria
criado ambiente para tratati-
vas reservadas em defesa de
interesses privados do Banco
Master. Jaques Wagner nega
irregularidades. Em entrevista
à BandNews, o senador afir-
mou que não tem relação com
Vorcaro e disse que o dinheiro
encontrado seria referente a
diárias pagas pelo Senado em
razão de viagens. Segundo o
líder do governo federal no Se-
nado, o presidente Lula telefo-
nou para prestar solidariedade
após a operação. Aliados de
Wagner também têm reforçado
que confiam na inocência do
parlamentar até que as provas
sejam analisadas e haja uma
decisão final.

Apesar da defesa, o impacto
político já começou. Para o es-

pecialista em marketing político
e mestre em Comunicação pela
Universidade Federal de Goiás
(UFG), Felipe Fulquim, o episó-
dio dá munição para Flávio Bol-
sonaro, para o PL e para os
opositores de Lula de modo ge-
ral. Segundo Fulquim, a oposi-
ção deve tentar usar o caso
para desgastar o governo e, ao
mesmo tempo, tirar o foco de
escândalos que atingem a pró-
pria direita. “Esse episódio dá
munição para Flávio Bolsonaro,
para a direita e para os oposi-
tores de Lula. Eles podem se
aproveitar de um caso que en-
volve um aliado histórico do
presidente, líder do governo no
Senado, para tentar desgastar

o governo”, avalia Fulquim. O
especialista lembra que Wagner
não é apenas um senador do
PT. O parlamentar é um aliado
antigo de Lula, já foi ministro,
governador da Bahia e hoje
ocupa uma posição importante
na articulação política do Pla-
nalto. Por isso, mesmo sem fazer
parte diretamente do governo,
sua função como líder no Se-
nado faz com que o caso tenha
reflexo nacional.

Na avaliação de Fulquim, o
caso deve alimentar um embate
entre ataque e defesa. De um
lado, a oposição deve usar a in-
vestigação para reforçar o dis-
curso de desgaste do PT. De ou-
tro, aliados de Wagner devem

insistir que não há condenação,
que o senador nega as acusações
e que qualquer conclusão de-
pende do avanço das investi-
gações, aponta o especialista.
Além do impacto imediato sobre
o governo, Fulquim avalia que
o caso Banco Master abre uma
discussão mais ampla sobre a
influência de agentes econômi-
cos na política brasileira. “O
problema central não está ape-
nas no desgaste pontual para o
governo ou para Jaques Wag-
ner. A questão maior é entender
qual foi a real dimensão da in-
fluência de Daniel Vorcaro na
política brasileira nos últimos
anos”, observa Fulquim. (Es-
pecial para O HOJE)

Senador teria recebido vantagens indevidas de Vorcaro em troca de atuação política no Congresso

Para especialista em marketing político
Felipe Fulquim, investigação que envolve
Jaques Wagner pode ser explorada por
Flávio Bolsonaro e pelo PL na pré-campanha

Jaques Wagner desgasta PT 
e vira munição para oposição

Carlos Moura/Agência Senado
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Das bets, prefira Macbeth, de
Shakespeare, que previu o Master

O nojo que a população tinha de políticos au-
mentou com o caso Master, no qual esquerda, direita
e centro estão atolados. Como em “Macbeth”, tragédia
de Shakespeare, quando o eleitor vê um candidato
a vontade é de ir “direto ao vilão, não se despedir
nem dizer adeus, até o descoser do umbigo ao
queixo, e lhe expor a cabeça por bandeira”. O banco
de Daniel Vorcaro, uma bet sem prêmio, deu o cano
superior a R$ 50 bilhões em 1 milhão e 600 mil cor-
rentistas. Beneficiou a si mesmo, agora em cana, e a
um magote de homens públicos, agora em apuros. 

Como pergunta Hamlet a Guildenstern, numa
das principais obras do inglês, “viveis na zona da
cintura ou no meio de seus favores?”. Agora, pes-
quisa global mostra que o Brasil é um dos cinco
países menos competitivos do mundo e aparece a
ponta do iceberg de pus criado na Bahia pelo líder
do governo no Senado, Jaques Wagner (PT), que
ganhou do esquema um big apê. País que nunca
ganhou um Nobel. Não investe em laboratório
nem em escolas de tecnologia. Em 2025, a Trans-
parência Internacional divulgou que o Brasil está
com a pior nota (34) e a pior colocação (107ª) no
Índice de Percepção da Corrupção.

Os bandidos conquistam mandato nas urnas.
Para conter a ladroagem, é só não votar em quem
o prefeito manda, em quem o líder religioso leva à
igreja para fazer proselitismo, em quem compra
apoio. Se o Ricardo III de Shakespeare troca seu
reino por um cavalo, o brasileiro não deveria
trocar seu voto com nenhum filho de égua. Votar
apenas em quem, como na peça “Rei Lear”, o único
crime seja a honestidade, mesmo que pareça “muito
estranho”.  (Especial para O HOJE)

Candidatos e analfabetos digitais
serão vistos, mas não lembrados

As milhares de postagens feitas pelos pré-candidatos
neófitos e analfabetos digitais confundem imagem com
mensagem política. Publicam fotos e vídeos nas plataformas
digitais sem explicar onde foi aquela reunião e quem é
ele no contexto. Os mais experientes, principalmente
quem busca a reeleição, nesse caso, deputados estaduais,
federais e senadores, contratam gente que domina a co-
municação digital. Isto porque o fato de ter um social
mídia sem uma orientação técnica de marketing digital
faz com que o resultado tenda a ser pífio. Mesmo os mais
experientes em campanhas eleitorais anteriores cometem
erros de postar aparições em festas, reuniões e andanças
pelo interior sem ter uma mensagem objetiva.

Esse assunto tem sido debatido com especialistas em
marketing digital. Recentemente, o podcast Papo Xadrez,
do Grupo O HOJE no YouTube, entrevistou o professor,
escritor e consultor em estratégias políticas digitais Darlan
Campos. Na sua avaliação, a construção de uma candida-
tura, seja para o Legislativo ou Executivo, equivale à
construção de uma parede, “tijolo por tijolo”. O resultado
desse trabalho artesanal tem que ser uma boa e sólida
edificação, caso contrário, “tudo pode vir abaixo”. Darlan
frisa que “não serão postagens digitais que vão resolver
uma campanha”. E conclui: “Acredito e escrevo em meus
livros que uma campanha eleitoral bem feita é uma cam-
panha que consegue fazer o básico do marketing”.

A coluna conversou com outro craque em estratégias de
marketing digital, consultor e palestrante, Marcelo Senise.
O especialista explica que “o que vemos hoje nas publicações
políticas em redes sociais é a ausência de autenticidade, di-
vidida em dois extremos igualmente ineficazes”. “De um
lado, temos o político tradicional que trata a rede social
como um ‘diário de bordo’ enfadonho”, observa. Para

Senise, “o candidato publica fotos pro-
tocolares com apertos de mão, corte

de fitas solenes em reu-
niões vazias”. Senise

pontua que é
uma comunica-
ção fria, unidi-
recional, que
serve apenas
para inflar o

ego do próprio
político, mas que

não estabelece ne-
nhuma conexão real.

IA e discursos calculados
Marcelo Senise aborda o fenômeno do

‘candidato sintético’, criado por estrate-
gistas especializados em Inteligência Arti-
ficial (IA) para plastificar a política. “Cons-
troem discursos milimetricamente calcu-
lados por algoritmos, imagens hiper-reto-
cadas e respostas cirúrgicas para agradar
a todos. O resultado é um produto perfeito,
mas sem alma.” De acordo com Senise, o
eleitor moderno desenvolveu um detector
natural de mentiras digitais. “Ele fareja
essa artificialidade de longe”, diz Senise.

PSDB ou MDB?
A pré-campanha eleitoral permanece

em modo de espera, mas algumas especu-
lações ganham espaço nas redes sociais.
Embora não seja novidade, especula-se
que o ex-governador Marconi Perillo
(PSDB) pode se aproximar do PT goiano.
O tucano evita tocar no assunto, mas, no
caso de Marconi chegar no segundo turno,
não teria como recusar a aliança. Se for
Wilder Morais (PL), a tendência é o PT
apoiar Daniel Vilela (MDB).

Longe dos políticos
Ainda é incipiente a adesão da popu-

lação no debate político, principalmente
neste período de Copa do Mundo. No en-
tanto, na avaliação de veteranos, que de
quatro em quatro anos garimpam votos,
a polarização entre antipetistas e lulo-
petismo, associada às constantes denún-
cias de corrupção, afastam o eleitor do
debate eleitoral.

Canedo social
A Secretaria Municipal de Assistência

Social e Cidadania (Semasc) de Senador
Canedo conquistou o 1º lugar entre os 246
municípios goianos no Selo de Boas Práticas
Sociais. O município alcançou a pontuação
de 72,55, a maior do Estado, destacando-
se pela qualidade da gestão, pelo compro-
misso com as famílias em situação de vul-
nerabilidade social e pelo trabalho desen-
volvido na execução do Cadastro Único e
do Programa Bolsa Família. 

Não tão perto – A aproximação do senador Izalci Lucas (PL-DF) ao pré-
candidato a governador de oposição, José Roberto Arruda (PSD), ainda
carece de muita conversa. Até onde as vistas alcançam, a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL-DF) não arreda o pé no apoio à Celina Leão.

Rovena Rosa/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O desafio de formar líderes
para a saúde do futuro

Fábio Jeremias de Souza

Há poucos dias foi editado o Decreto Federal
12.976/2026, que estabelece diretrizes para a
proteção de mulheres na internet e para o en-
frentamento da violência de gênero em am-
biente digital. Trata-se de resposta institucional
que reconhece a violência política de gênero
como fenômeno dotado de especificidades que
demandam regulação própria. Marco do en-
frentamento do tema, a Lei nº 14.192/2021
conceitua a violência política contra a mulher
“toda ação, conduta ou omissão com a finali-
dade de impedir, obstaculizar ou restringir
os direitos políticos da mulher”.

Sabe-se que embora as democracias contem-
porâneas tenham positivado a igualdade de direitos,
a participação efetiva das mulheres no cenário
político é dificultada por mecanismos de violência,
ora ostensivos e muitas vezes sutis. O ambiente
digital agravou esse quadro. A desinformação de
gênero e o discurso de ódio passaram a operar
como instrumentos de manipulação do debate
eleitoral, ainda que haja moderação de conteúdo
pelas plataformas e diversos movimentos organi-
zados atuem no combate deste discurso.

O Brasil avançou ao reconhecer juridica-
mente essa realidade. A Lei nº 14.192/2021, o
recente Decreto 12.976/2026 e as Resoluções
TSE nº 23.732/2024 e nº 23.735/2024 representam
marcos importantes na proteção da participação
política das mulheres, no combate à violência

digital e no enfrentamento da fraude à cota de
gênero. Esses instrumentos, contudo, carecem
do envolvimento de todos os atores do processo
eleitoral para sair do papel. A experiência de-
monstra que a mera produção normativa não
é suficiente para neutralizar práticas arraigadas,
sobretudo quando elas se reorganizam com
rapidez nesta era digital.

Os partidos políticos precisam abandonar a
omissão e assumir deveres concretos de prevenção,
proteção e sobretudo, garantir materialmente a
participação das mulheres e a sua manutenção
na estrutura do poder. A Justiça Eleitoral deve
atuar com firmeza e interpretação compatível
com a gravidade das novas formas de violência.
O Ministério Público, a polícia, a sociedade civil, a
academia, a mídia e as plataformas digitais também
têm papel decisivo na identificação, contenção e
responsabilização dessas condutas.

Enquanto a exclusão feminina da política con-
tinuar sendo tratada
como efeito colateral to-
lerável, a democracia
brasileira seguirá fun-
cionando com déficit de
representação e de le-
gitimidade. Enfrentar a
violência política de gê-
nero não é proteger
uma pauta setorial. É
proteger a integridade
democrática.

Renato Gomes

A recente repercussão envolvendo a adoção
de cotas em programas de residência médica do
Hospital Israelita Albert Einstein trouxe à tona
um debate importante para o setor de saúde.
Mais do que discutir uma medida específica, o
episódio nos convida a refletir sobre o futuro da
formação médica, da gestão em saúde e da quali-
dade da assistência prestada à população.

A residência médica é uma das etapas mais
estratégicas da formação profissional. É nesse
ambiente que especialistas desenvolvem com-
petências técnicas, habilidades clínicas, capacidade
de tomada de decisão e valores que irão influen-
ciar toda a sua trajetória. Por isso, qualquer mu-
dança nos critérios de acesso merece análise cui-
dadosa e responsável.

O desafio central está em encontrar o equilíbrio
entre inclusão e excelência. Um sistema de saúde
moderno precisa ampliar oportunidades e pro-
mover diversidade sem abrir mão da qualidade
técnica, da segurança assistencial e dos elevados
padrões exigidos na formação dos especialistas.

Os hospitais e instituições formadoras públicas
ou privadas possuem papel fundamental nesse
processo. Não basta criar mecanismos de acesso.
É necessário garantir condições para que todos
os residentes desenvolvam plenamente suas com-
petências por meio de acompanhamento pedagó-
gico, mentorias, avaliações permanentes e suporte
ao desenvolvimento profissional. A inclusão deve
estar associada à responsabilidade institucional
de assegurar resultados compatíveis com os pa-
drões de excelência que a sociedade espera.

Sob a ótica da gestão, a implementação de po-
líticas dessa natureza exige planejamento, gover-
nança e monitoramento contínuo. Mais importante
do que discutir intenções é avaliar resultados.
Como evoluem os indicadores de desempenho
dos residentes? Qual o impacto sobre a qualidade
assistencial? Como essas iniciativas influenciam
a experiência dos pacientes e o desenvolvimento
dos profissionais? Essas respostas somente poderão

ser obtidas por meio de indicadores consistentes
e análise baseada em evidências.

A experiência internacional demonstra que
equipes mais diversas tendem a ampliar pers-
pectivas, estimular a inovação e fortalecer a
compreensão das diferentes realidades pre-
sentes na população atendida. Em saúde, onde
o cuidado é essencialmente humano, essa di-
versidade pode contribuir para uma assistência
mais sensível, acolhedora e conectada às ne-
cessidades dos pacientes.

Essa reflexão não é nova para quem acom-
panha os debates sobre gestão, inovação e go-
vernança em saúde. Uma questão tem se mos-
trado cada vez mais relevante: como formar as
lideranças que conduzirão o sistema de saúde
nas próximas décadas?

A discussão sobre acesso à residência médica
ultrapassa a formação técnica e nos leva a refletir
sobre o perfil dos futuros líderes da saúde. Hospi-
tais, operadoras, clínicas e instituições públicas
necessitarão de profissionais capazes de atuar
em ambientes cada vez mais complexos, marcados
pela transformação digital, pela inteligência arti-
ficial, pelo envelhecimento populacional e por
demandas crescentes por qualidade e equidade.

Estamos preparando nossos sistemas de for-
mação para desenvolver não apenas excelentes
especialistas, mas também as lideranças que serão
responsáveis por conduzir a saúde brasileira em
um cenário de profundas transformações?

O debate em torno da residência médica
revela uma oportuni-
dade valiosa para o se-
tor. Afinal, a discussão
não é apenas sobre
quem entra na residên-
cia médica. É, sobretu-
do, sobre qual saúde
queremos construir
para as próximas gera-
ções e quais lideranças
estaremos formando
para torná-la possível.

Fábio de Souza é pesqui-
sador do Laboratório de
Direitos Humanos e Novas
Tecnologias (LabSul)

Renato Gomes é presiden-
te do Colégio Brasileiro de
Executivos em Saúde
(CBEXS) em Goiás
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para a integridade democrática
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
A variação das
taxas por sexo,
especialmente
entre os mais
velhos, sugere
avanços na
escolarização
feminina em todas
as gerações,
apontando para
uma reversão 
do legado de
desigualdade
educacional 
do passado”

Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), nesta sexta-feira (19),
ao divulgar a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua:
Educação (2025). Em 2025, o Brasil
tinha 8,4 milhões de pessoas com 15
anos ou mais de idade analfabetas,
correspondendo a uma taxa de anal-
fabetismo de 4,9%. Em relação a
2024, houve redução de 0,4 ponto
percentual (p.p.) na taxa nacional, re-
presentando uma diminuição de
cerca de 592 mil pessoas analfabetas
no País. Em nove anos, a taxa nacio-
nal de analfabetismo caiu de 6,7%,
em 2016, para 4,9%, em 2025, uma re-
dução de 1,8 p.p. no período, garan-
tindo a menor taxa da série histórica
iniciada em 2016. A Região Nordeste
(4,8 milhões de pessoas) concentrava
57,4% desse total. (ABr)

@g.ohoje
o ministro do supremo Tribunal Fede-
ral (sTF) andré mendonça afirmou, du-
rante sessão da segunda Turma, que
recebeu uma proposta de “delação se-
letiva” e recusou a iniciativa. a declara-
ção foi feita no contexto do julgamento
relacionado a prisões preventivas no
caso envolvendo o banco master. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Valéria Manata (@valeriamanata)

@jornalohoje
o crescimento das apostas esportivas
e dos cassinos on-line no brasil tem
ampliado não apenas o número de
apostadores, mas também os casos
de ludopatia, transtorno caracterizado
pela compulsão por jogos e pela difi-
culdade de controlar os impulsos rela-
cionados às apostas. em meio a esse
cenário, decisões recentes da Justiça
têm reforçado a possibilidade de res-
ponsabilização das plataformas
quando há falhas na adoção de meca-
nismos de proteção aos usuários. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
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A acomodação persistente dos preços no
setor, a alta de custos e o crédito mais caro
elevaram a dívida consolidada do agrone-
gócio, fazendo disparar os números da ina-
dimplência, que passou a superar os 13%
no crédito rural destinado aos produtores,
quase três vezes acima dos percentuais re-
gistrados há um ano. O cenário mais com-
plicado, de toda forma, não deverá afetar
as políticas de investimento das principais
empresas do setor em pesquisa, desenvol-
vimento e inovação.

Na área de tecnologias digitais, num exem-
plo, o diretor sênior de Marketing, Inovação
e Tecnologia da Cargill Nutrição e Saúde Ani-
mal no Brasil, Marcelo Dalmagro, destaca a
ProSense Feed, solução desenvolvida em par-
ceria com a agtech canadense BinSentry, que
combina sensores de alta precisão com inte-
ligência artificial para monitoramento em
tempo real dos níveis de ração nos silos, em
fase de prova de conceito no Brasil até o ano
passado. No final de 2025, a empresa apre-
sentou uma nova tecnologia digital com foco
na formulação nutricional de precisão, que
permite “capturar variações nos ingredientes
e garantir que as dietas estejam sempre
dentro dos parâmetros desejados”.

Diariamente, a Corteva tem destinado
praticamente US$ 4,0 milhões em todo o
mundo em PD&I, diante da necessidade
de produzir soluções para enfrentar o au-
mento da população global, novas pragas

e doenças e as mudanças climáticas, define
Rodrigo Neves, líder de Pesquisa & De-
senvolvimento para Proteção de Cultivos,
Proteínas e Biológicos da companhia para
a América Latina.

Aqueles recursos têm ajudado a turbinar
o desenvolvimento de novos produtos em
mais de 120 estações de pesquisa ao redor
do planeta, dos quais 11 no Brasil – seis
deles voltados para o desenvolvimento de
sementes. Nos últimos cinco anos, a empresa
investiu perto de US$ 170 milhões em ex-
pansão e modernização de seus centros de
produção e pesquisa aqui dentro.

Edição genômica
Com 270 profissionais trabalhando di-

retamente em inovação no Brasil e no Pa-
raguai, a Corteva colabora também com
parceiros externos na pesquisa de novas
tecnologias por meio de sua plataforma
de investimentos Corteva Catalyst, que aju-
da a identificar oportunidades nas áreas
de edição genômica, produtos biológicos e
naturais, plataformas tecnológicas e ciência
de decisão, descreve Ana Locatelli, líder
de Pesquisa & Desenvolvimento para Se-
mentes da companhia. Lançada em meados
de 2024, a Catalyst registrou em junho do
ano passado seu primeiro investimento
em uma startup brasileira, contemplando
a Symbiomics, que desenvolve produtos
biológicos para o agronegócio.

2 Inaugurado em abril de
2024, o mais recente labora-
tório da Corteva no País con-
tribuiu para consolidar sua
unidade de Mogi Mirim (SP)
como maior centro de pes-
quisa e desenvolvimento in-
tegrado de campo para de-
fensivos e biotecnologia da
empresa no mundo. O labo-
ratório desempenhou papel
relevante na pesquisa, entre
outros, do fixador biológico
de nitrogênio Utrisha™ N,
com uso aprovado para soja,
milho e batata desde a safra
passada; do fungicida
Aproach® Premium, para
combate da ferrugem asiática
na soja; dos herbicidas En-
list® Colex-D® e Paxeo®, tec-
nologias desenvolvidas para
controle de plantas daninhas;
e do inseticida Expedition®,
destinado ao manejo de per-
cevejos nas culturas da soja
e do milho. 
2 Conforme Locatelli, a Cor-
teva possui ainda “banco de
germoplasma em ação com
novos híbridos desenvolvidos
especificamente para o mer-
cado brasileiro, incluindo
aqueles mais tolerantes ao
nanismo do milho e ao es-
tresse hídrico”.
2 “Inovamos impulsiona-
dos pela necessidade de de-
senvolver soluções sustentá-
veis para a agricultura”, além

de assegurar a continuidade
do negócio e sua diferencia-
ção no mercado, resume An-
dré Savino, presidente da
Syngenta Proteção de Cultivos
Brasil. Componente central
no planejamento da compa-
nhia, a inovação tem recebido
globalmente US$ 1,4 bilhão
a cada ano.
2 Aqui dentro, Savino res-
salta a construção do Centro
de Tecnologia e Engenharia
de Produtos (PT&E), em Pau-
línia (SP), o primeiro da Syn-
genta na América Latina.
Inaugurado em outubro do
ano passado, num investi-
mento de R$ 65,0 milhões, a
unidade abriga seis labora-
tórios focados em formula-
ções, química analítica, pro-
dutos biológicos, engenharia
de processos, embalagens e
tecnologia de aplicações. Lo-
calizado na maior fábrica de
formulação e envase da com-
panhia no mundo, o centro
tem capacidade para realizar
50 ensaios e gerar aproxima-
damente 3,0 mil litros de pro-
dutos formulados por ano.
2 Sem detalhar valores, Sa-
vino menciona “um incre-
mento notável nos investi-
mentos” num período mais
recente, “impulsionados prin-
cipalmente pela elevação do
Centro de Pesquisa e Desen-
volvimento de Uberlândia

(MG) à categoria de Centro
de Excelência e Inovação em
Sementes para toda a América
Latina em outubro de 2023”,
com expansão das instalações
e de sua capacidade.
2 A equipe de PD&I agrupa
duas centenas de funcionários
no país, incluindo cientistas,
engenheiros e especialistas e
áreas diversas, “com grande
proporção de mestres e dou-
tores em biotecnologia, quí-
mica e agronomia, entre ou-
tras especialidades”. Os seis
laboratórios instalados no
Brasil, prossegue o executivo,
asseguram autonomia no de-
senvolvimento de soluções
para a agricultura brasileira,
além de reduzirem o tempo
entre pesquisa e lançamento
de produtos e reforçarem a
presença da companhia no
mercado brasileiro.
2 Depois de apresentar a
molécula Plinazolin® tech-
nology, para manejo mais
amplo de pragas como per-
cevejos, ácaros, tripes, lagar-
tas e brocas, a Syngenta lan-
çou em 2025 a Tymirium®
Technology, molécula fungi-
cida e nematicida destinada
ao tratamento de sementes
e aplicação no solo voltada
para mais 60 culturas, entre
elas soja, milho, algodão,
cana-de-açúcar, café e horti-
frúti. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Apesar da crise, maiores do agro
mantêm investimento em inovação

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

A inflação dos alimentos voltou a pressionar o orçamento
das famílias brasileiras em 2026 e já provoca aumento nos
preços de produtos básicos e falta de itens nas prateleiras
dos supermercados. Somente em maio, o grupo Alimentação
e Bebidas registrou alta de 1,33%, enquanto o índice de
ruptura, que mede a indisponibilidade de produtos nas
gôndolas, alcançou 13,5% em abril, o maior patamar do
ano. Economistas atribuem o cenário a uma combinação
de fatores externos, como conflitos geopolíticos e mudanças
climáticas, e internos, relacionados à situação fiscal do País.
As famílias de menor renda estão entre as mais afetadas, já
que a compra de alimentos básicos compromete uma
parcela maior do orçamento mensal. As expectativas para
a inflação neste ano também ultrapassaram as metas esta-
belecidas e chegaram a 5,30%, segundo o Relatório Focus.

A economista Greice Guerra avalia que a inflação com-
promete diretamente o poder de compra da população e
provoca mudanças no padrão de consumo. “A inflação ela é
um dragão, ela é um vilão, ela é drástica para qualquer eco-
nomia, ela corrói o poder de compra das pessoas”, afirma.
Segundo a economista, o aumento dos preços tem levado
os consumidores a buscar alternativas mais baratas para
manter a alimentação. "As famílias vão reduzindo seus con-
sumos e buscando fonte de alimentos mais baratas, vão
trocando a carne bovina por proteína vegetal, por linguiças,
por serem mais baratas."

Entre os produtos com maiores aumentos, a batata-
inglesa apresentou elevação de 44,69% no mês. O tomate
registrou alta de 20,62% e pode acumular aumento de
53,5% até o fim do ano. A cebola subiu 16,80% em maio,
enquanto a cenoura tem projeção de encerrar 2026 com
alta de 90,7%. As carnes também ficaram mais caras, com
aumento de 1,39% em maio e previsão de elevação de
12,9% para a carne bovina até o fim do ano. O feijão tem
projeção de alta de 34,3% em 2026, enquanto o arroz
enfrenta dificuldades de abastecimento. Além da alta dos
preços, os consumidores passaram a conviver com a falta
de produtos nas prateleiras. O índice de ruptura atingiu
13,5% em abril, o maior nível registrado neste ano. O leite
integral apresentou supressão de 18,4% nas gôndolas em
razão da oferta limitada no campo e dos elevados custos
de produção. "Como o aumento do petróleo encarece o
preço dos fretes e do combustível, a indústria tem que re-
passar esse encarecimento para os seus produtos finais",
afirma Greice Guerra. (Especial para O HOJE)

Batata-inglesa teve alta de 44,69%, enquanto o tomate subiu
20,62%, o que pressiona ainda mais o custo da alimentação

Os preços da gasolina e do
diesel registraram aumentos
menores no Brasil do que a mé-
dia internacional durante o pe-
ríodo de instabilidade provoca-
do pelo conflito envolvendo Irã,
Estados Unidos e Israel. A con-
clusão é de um levantamento
do Instituto de Estudos Estraté-
gicos de Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (Ineep).

Segundo o estudo, entre 23
de fevereiro e 8 de junho, a
gasolina teve alta média de
17,5% no mercado internacio-
nal, enquanto no Brasil o au-
mento foi de 4,9%. No caso do

diesel, a média global foi de
23,3%, ante elevação de 13,6%
no mercado brasileiro.

Comparação
internacional

O levantamento aponta que
a pressão sobre os preços dos
combustíveis no Brasil foi infe-
rior à observada em países como
Estados Unidos e Argentina.

Nos Estados Unidos, a gaso-
lina acumulou alta de 36,1% e o
diesel de 36,8% no período ana-
lisado. Já na Argentina, os au-
mentos foram de 21,1% para a
gasolina e 23,7% para o diesel.

De acordo com o Ineep, a
política de preços e os subsídios
adotados pelo governo federal
contribuíram para reduzir os
impactos das oscilações do
mercado internacional sobre
os consumidores brasileiros.

Em nota, o instituto afir-
mou que as medidas emer-
genciais foram importantes
para conter os efeitos do cho-
que do petróleo sobre os pre-
ços dos combustíveis, mas ava-
liou que essas ações não re-
solvem problemas estruturais
do setor. (Micael Moura,es-
pecial para O HOJE)

Preços da gasolina e do 
diesel sobem menos no Brasil 

Inflação dos
alimentos avança
e causa falta de
produtos nos
supermercados

Tânia Rêgo/ABr
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 02/07/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 03/07/2026, às 10:05hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.812.224,89 (um milhão, 
oitocentos e doze mil, duzentos e vinte e quatro reais e oitenta e nove centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 1.479.517,29 (um milhão, quatrocentos e setenta e nove mil, quinhentos e dezessete reais e vinte e nove 
centavos)

.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 08/07/2026, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 09/07/2026, às 10:10hs  

1º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 640.718,15 (seiscentos e quarenta mil, setecentos e dezoito reais e quinze 
centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 429.962,32 (quatrocentos e vinte e nove mil, novecentos e 
sessenta e dois reais e trinta e dois centavos)
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Thiago Borges

O debate sobre o uso de
inteligência artificial (IA) nas
eleições ganhou novos con-
tornos para a disputa de 2026.
Em comparação com as elei-
ções municipais de 2024, as
primeiras realizadas após a
popularização das ferramen-
tas de IA generativa, capazes
de produzir imagens, vídeos,
áudios e textos quase que ins-
tantaneamente, o próximo
pleito ocorrerá em um am-
biente tecnológico mais sofis-
ticado e com desafios ainda
maiores para a fiscalização
da Justiça Eleitoral.

A preocupação levou o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
a regulamentar o uso da in-
teligência artificial na propa-
ganda eleitoral. Entre as me-
didas adotadas estão a obri-
gatoriedade de identificação
de conteúdos produzidos ou
alterados por IA, a proibição
do uso de deepfakes para ma-
nipular a imagem ou a voz
de candidatos e a previsão
de punições que podem che-
gar à cassação do mandato
em casos graves.

Apesar das restrições, es-
pecialistas ouvidos pela re-
portagem do O HOJE avaliam
que as normas representam
apenas parte da solução para
um problema que evolui em
ritmo acelerado. 

O sociólogo e especialista
em comunicação política Mar-
celo Senise afirma que a utili-
zação da inteligência artificial

nas eleições deste ano ocor-
rerá em um patamar superior
ao observado há dois anos.
“Em 2024, a inteligência arti-
ficial ainda aparecia muito
como experimento, novidade
e teste de capacidade. Agora,
ela entra no processo eleitoral
como arma estratégica de es-
cala, com muito mais sofisti-
cação, velocidade e poder de
dano”, avalia.

Segundo Senise, a tecnolo-
gia deixou de ser uma ferra-
menta acessória e passou a in-
tegrar a própria estrutura das
campanhas e das disputas nar-

rativas. “Hoje ela pode ser usa-
da para segmentar emoções,
personalizar ataques, clonar
voz, fabricar vídeos, adulterar
contextos e acelerar operações
de desinformação em escala
industrial. Estamos diante de
uma mudança de patamar no
risco eleitoral”, observa.

Limites práticos
Para o advogado eleitoral

Dyogo Crosara, as regras cria-
das pelo TSE são importantes,
mas encontram limites práti-
cos diante da velocidade da
circulação de informações nas
redes sociais.

“Não existem muitos ou-
tros instrumentos que pode-
riam melhorar ou combater
o uso das fake news. A velo-
cidade da informação e a ve-
locidade com que hoje se cria
um conteúdo nas redes sociais
com a IA generativa é infini-
tamente superior à velocidade
da própria possibilidade de
controle pelo Judiciário”, ex-
plica Crosara.

Senise também considera
as medidas insuficientes para
blindar completamente os elei-
tores da desinformação. Para
o especialista, a ausência de

uma regulamentação mais am-
pla por parte do Congresso Na-
cional acabou transferindo à
Justiça Eleitoral uma respon-
sabilidade que extrapola suas
atribuições.

“As normativas do TSE se
parecem com um band-aid ten-
tando estancar uma hemorra-
gia. Elas ajudam a conter partes
do problema, mas estão longe
de enfrentar o tamanho real
da ameaça”, afirma Senise.

“Ponto de 
partida corajoso”

A avaliação é semelhante
à do advogado eleitoralista Jú-
lio Meirelles. Segundo Meirel-
les, as regras representam “um
ponto de partida corajoso”,
mas o sucesso do combate à
desinformação dependerá da
capacidade de adaptação da
Justiça Eleitoral.

“As punições são severas e
podem levar à perda do man-
dato. O problema real é prático.
A Justiça Eleitoral não conse-
guirá ser mais rápida do que
o uso da desinformação. O
grande desafio será provar a
autoria e o dano a tempo, antes
que o estrago na reputação do
candidato seja irreversível”,

avalia Meirelles.

Polarização Lula x Flávio
Outro fator que preocupa

especialistas é a polarização
entre o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), em
cenário semelhante ao de
2022, porém, agora com os re-
cursos das IAs disponíveis. 

Para Senise, o ambiente de
forte divisão ideológica po-
tencializa os efeitos da inteli-
gência artificial sobre o debate
público. “A inteligência artifi-
cial não cria a polarização,
mas turboalimenta os seus
efeitos. Em ambientes politi-
camente inflamados, a verda-
de perde valor relativo e a
emoção passa a mandar mais
do que o fato”, afirma.

O especialista explica que
conteúdos falsos produzidos
por IA encontram terreno fér-
til quando dialogam com cren-
ças já consolidadas entre os
eleitores. “Quando o eleitor
está tomado por medo, raiva
ou ressentimento, ele não
compartilha porque verificou;
ele compartilha porque quer
acreditar”, pontua Senise. (Es-
pecial para O HOJE)

Durante cerimônia reali-
zada nesta sexta-feira (19),
em Belo Horizonte (MG), o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou que os
problemas estruturais do
Brasil não podem ser solu-
cionados em poucos anos. Ao
anunciar novos investimen-
tos na área de oncologia do
Sistema Único de Saúde
(SUS), o petista declarou que
o País ainda enfrenta difi-
culdades, mas reforçou o
compromisso do governo
com políticas voltadas à po-
pulação mais vulnerável.

Em seu discurso, Lula sus-
tentou que séculos de desi-
gualdades e falhas na condu-
ção de políticas públicas de-
mandam tempo para serem
superados. Segundo o presi-
dente, apesar dos desafios
persistentes, o objetivo da
gestão federal é impedir que
os brasileiros mais pobres se-
jam tratados de forma desi-
gual. A fala segue uma linha
adotada recentemente pelo

governo em ações de comu-
nicação institucional.

O presidente também
aproveitou a agenda para de-
fender o SUS e rebater críticas
feitas ao sistema de saúde ao
longo dos anos. De acordo
com Lula, a estrutura pública

demonstrou sua importância
durante a pandemia de Co-
vid-19, quando foi responsável
por atender a população em
meio à crise sanitária que
atingiu o País e o mundo.

Fundamentais na

pandemia
Ao destacar a atuação dos

profissionais da saúde, Lula
afirmou que médicos, enfer-
meiros, motoristas, equipes de
limpeza e demais trabalhado-
res foram fundamentais no
enfrentamento da pandemia.

O evento contou ainda com a
presença do ministro da Saúde,
Alexandre Padilha, que acom-
panhou o anúncio dos inves-
timentos destinados à amplia-
ção do atendimento oncológico
na rede pública. (Victor Silva,
especial para O HOJE)

DEFESA DA GESTÃO

Especialistas
avaliam que
normas da 
Justiça Eleitoral
representam
avanço, mas
alertam para
dificuldades de
fiscalização diante
da velocidade da
desinformação
produzida

IA mais sofisticada desafia regras
do TSE para eleições de 2026

Antonio Augusto/TSE

Ricardo Stuckert/PR
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Lula afirma que desafios históricos exigem tempo 



Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão, partici-
pou nesta sexta-feira (19) da
cerimônia de entrega da Me-
dalha Mérito Líder Comuni-
tário, no auditório da Câmara
Legislativa do Distrito Federal
(CLDF). A homenagem é des-
tinada a lideranças que se des-
tacam pelo trabalho desen-
volvido em suas comunidades
e pela contribuição para o for-
talecimento da cidadania e da
participação popular.

A solenidade reuniu repre-
sentantes de diversas regiões
administrativas do DF e reforça
o papel desempenhado pelos
líderes comunitários na inter-
locução entre moradores e o
poder público. São eles que,

muitas vezes, atuam na linha
de frente para apresentar de-
mandas relacionadas à infra-
estrutura, saúde, educação, se-
gurança e serviços públicos.

A medalha já se consolidou
como uma das principais for-
mas de reconhecimento insti-
tucional a essas lideranças, va-
lorizando iniciativas que con-
tribuem para a melhoria da
qualidade de vida da popula-
ção. Em edições anteriores,
centenas de representantes co-

munitários foram homenagea-
dos por sua atuação social e
pelo trabalho voluntário de-
senvolvido em diferentes áreas.

Aproximação do governo
com a população

A participação de Celina
Leão ocorre em meio a uma
agenda marcada por ações vol-
tadas à aproximação do go-
verno com as comunidades. A
governadora tem destacado a
importância da escuta ativa

da população e do diálogo com
lideranças locais para a for-
mulação de políticas públicas
mais eficientes e alinhadas às
necessidades dos moradores.

O evento reuniu autorida-
des, parlamentares e repre-
sentantes da sociedade civil
em um momento de reconhe-
cimento ao trabalho daqueles
que ajudam a transformar a
realidade das comunidades
do Distrito Federal. (Especial
para O HOJE)

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) prota-
gonizou um momento de des-
contração durante passagem
por Goiás nesta semana. Em
encontro com lideranças do
Partido Liberal (PL), Michelle
recebeu uma pamonha goiana
das mãos do senador Wilder
Morais (PL), pré-candidato ao
Governo de Goiás, e aprovei-
tou para elogiar uma das igua-
rias mais tradicionais da cu-
linária local.

Ao receber o quitute, Mi-
chelle reagiu de forma bem-
humorada e arrancou risos
dos presentes. “Esse aqui é o
melhor que tem. Você vai ar-
rumar um saquinho pra eu le-
var pra minha assessora”, afir-
mou, em referência à pamonha

oferecida durante a agenda.
Também participou do en-

contro a advogada Ana Paula
Rezende, do PL, filha do ex-
prefeito de Goiânia Iris Re-
zende e pré-candidata a vice
na chapa encabeçada por Wil-
der Morais na disputa pelo
governo estadual.

Além do tom descontraí-
do, a cena chamou atenção
por reforçar um símbolo bas-
tante associado à cultura
goiana. Tradicional no Esta-
do, a pamonha costuma apa-
recer em agendas políticas e
encontros institucionais
como elemento de identidade
regional, especialmente em
períodos de maior movimen-
tação política.  (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

“Esse é o melhor que tem”, diz Michelle ao ganhar pamonha

ELEIÇÕES 2026

Ex-primeira-dama esteve em Goiás para agenda com lideranças do PL e elogiou 
prato goiano durante encontro com o senador e pré-candidato ao governo

Medalha Mérito
Líder Comunitário
reconhece
representantes
que atuam
diretamente 
na defesa de
demandas e
melhorias para 
a população 
das regiões
administrativas
do Distrito
Federal

Celina participa de homenagem
a líderes comunitários na CLDF

Tony Oliveira/Agência Brasília
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representantes de
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DF e reforça o papel

desempenhado pelos
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Jéssica Nascimento

Uma operação conjunta da
Polícia Civil do Distrito Federal
(PC-DF) e do Ministério Público
do Distrito Federal e Territórios
(MPDFT) colocou no centro das
investigações o Banco de Bra-
sília (BRB), a Secretaria de Eco-
nomia do DF, o Instituto de
Previdência dos Servidores do
Distrito Federal (Iprev) e a fin-
tech PicPay. Nesta sexta-feira
(19), os investigadores cum-
priram 50 mandados de busca
e apreensão para apurar um
suposto esquema de descontos
indevidos aplicados nos con-
tracheques de servidores pú-
blicos distritais.

As diligências foram rea-
lizadas em diversos endereços
do Distrito Federal. Entre os
alvos está uma funcionária
do BRB residente no Gama,
onde agentes apreenderam
computadores e aparelhos ce-
lulares nas primeiras horas
da manhã. Segundo as inves-
tigações, o esquema teria sido
viabilizado após a publicação
de um decreto distrital, em
agosto de 2024, que criou uma
modalidade de desconto em
folha relacionada à antecipa-
ção salarial. 

Dias depois da edição da
norma, o PicPay manifestou
interesse em operar a folha
de pagamento dos servidores
do Governo do Distrito Federal,
até então administrada exclu-
sivamente pelo BRB. A suspeita
é de que cobranças apresen-

tadas como simples “taxas de
antecipação” escondessem, na
prática, custos de crédito equi-
valentes à cobrança de juros.

Relatórios do Tribunal de
Contas do Distrito Federal (TC-
DF) apontaram que, entre agos-
to de 2024 e agosto de 2025,
mais de R$ 80 milhões foram
descontados dos salários de
servidores sob a rubrica de ta-
xas. O órgão de controle iden-
tificou indícios de irregulari-
dades e determinou a suspen-
são da operação após concluir
que os valores cobrados pos-
suíam natureza financeira se-
melhante à incidência de juros
sobre empréstimos.

Investigados
Entre os investigados estão

o ex-secretário de Economia
do DF, Ney Ferraz; o ex-presi-
dente do BRB, Paulo Henrique
Costa; e o diretor do PicPay
Eduardo Chedid Simões. As de-
fesas dos citados informaram
que ainda não tiveram acesso
aos autos da investigação.

A Justiça também deter-
minou o bloqueio de aproxi-
madamente R$ 90 milhões
em contas ligadas ao PicPay
e à Associação dos Servidores
Públicos do Distrito Federal.
Os investigados poderão res-
ponder por crimes contra a
economia popular, publici-
dade enganosa nas relações
de consumo, inserção de da-
dos falsos em sistemas da
administração pública, cor-
rupção ativa e passiva, or-
ganização criminosa e lava-
gem de dinheiro.

A nova ofensiva amplia a
série de operações realizadas
neste ano que envolvem sus-
peitas de corrupção, fraudes
financeiras e irregularidades
em instituições ligadas ao Dis-
trito Federal. Nos últimos me-
ses, o MPDFT e a PC-DF já de-
flagraram ações para investi-
gar esquemas de corrupção,
lavagem de dinheiro e fraudes
bancárias que envolvem ope-
rações milionárias no BRB e
em órgãos públicos locais.

Resposta
Em nota, a PicPay afirmou

que não reconhece qualquer
irregularidade nas operações
investigadas e sustentou que
seus produtos foram ofertados
em conformidade com a legis-
lação vigente. Já a Secretaria
de Economia do Distrito Fede-
ral informou que a operação
realizada pelo Ministério Pú-
blico e pela Polícia Civil teve
como objetivo a apreensão de
equipamentos utilizados por
alguns servidores da pasta no
âmbito da investigação. 

O órgão ressaltou que as apu-
rações se concentram na even-
tual conduta de agentes públicos
envolvidos nos acordos relacio-
nados à concessão de emprésti-
mos consignados e não na atua-
ção institucional da secretaria.
A pasta também afirmou que
colabora integralmente com as
autoridades, ao disponibilizar
acesso às instalações e fornecer
todo o suporte necessário para
o cumprimento das diligências.
(Especial para O HOJE)

PC-DF e MPDFT
cumprem 50
mandados de
busca e apreensão
em investigação
que apura
esquema de
cobranças
consideradas
irregulares 
na folha de
pagamento de 
ex-gestores
públicos do DF

Suspeita de descontos ilegais no BRB,
PicPay e Secretaria de Economia

Divulgação/MPDFT

Nesta sexta-

-feira (19), os

investigadores

cumpriram 

50 mandados

de busca e

apreensão
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Otávio Augusto

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André
Mendonça afirmou, durante
sessão da Segunda Turma, que
recebeu uma proposta de “de-
lação seletiva” e que recusou
a iniciativa. A declaração foi
feita no contexto do julgamento
relacionado a prisões preven-
tivas no caso envolvendo o
Banco Master.

Segundo Mendonça, a pro-
posta teria sido apresentada
por um advogado, sem que o
nome do profissional fosse
divulgado durante a sessão.
O ministro também não con-
firmou se o pedido estaria li-
gado diretamente à defesa de
Daniel Vorcaro, investigado
no âmbito do caso.

A manifestação ocorreu du-
rante a análise de recursos re-
lacionados às prisões de in-
vestigados no caso Master. Du-
rante a sessão, o ministro di-
rigiu suas falas ao ministro
Gilmar Mendes, que integra o

colegiado e também participou
do julgamento.

De acordo com os relatos
apresentados, Mendonça
afirmou que a proposta men-
cionava uma “delação sele-
tiva”. Ele declarou que re-
cusou a possibilidade e des-
tacou que não aceitaria esse
tipo de negociação. O minis-
tro também reforçou que
não teve participação na ela-
boração de acordos de cola-
boração.

Atuação da PGR 
e da Polícia Federal

No andamento do caso, a
Polícia Federal e a Procura-
doria-Geral da República re-
jeitaram uma segunda pro-
posta de delação relacionada
a Daniel Vorcaro. Segundo
informações apresentadas no
julgamento, os órgãos enten-
deram que não houve apre-
sentação de elementos novos
que justificassem o avanço
do acordo.

Durante a sessão, também
foi mencionado que o Supremo
Tribunal Federal atua apenas
na homologação de eventuais
acordos de colaboração, en-
quanto a negociação inicial
ocorre entre defesa, Polícia Fe-
deral ou PGR.

Discussões sobre
colaboração premiada

Ainda durante o julgamen-
to, Mendonça afirmou que a
colaboração premiada deve

ser resultado de vontade das
partes envolvidas na investi-
gação. O ministro também de-
clarou que não acompanha
negociações desse tipo e que
seu papel se limita à análise
processual.

As declarações ocorreram
em meio ao debate entre os
ministros sobre os critérios de
validade e condução de acor-
dos de delação no âmbito de
investigações em curso. (Es-
pecial  para O HOJE)

Segundo Mendonça, a proposta teria sido apresentada por um advogado, sem que o nome do profissional fosse divulgado

A declaração foi
feita no contexto
do julgamento
relacionado 
a prisões
preventivas no
caso que envolve
o Banco Master

Mendonça afirma ter recusado
“delação seletiva” ligada a Vorcaro

Rosinei Coutinho/STF
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Renata Ferraz

Um novo alerta sobre a si-
tuação das pontes e viadutos
de Goiânia voltou a colocar
em discussão um tema que há
anos acompanha a Capital: a
falta de uma política contínua
de manutenção preventiva das
estruturas urbanas. A preocu-
pação foi levantada pelo en-
genheiro Idalino Hortêncio, do
Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia de Goiás
(Crea-GO), que apontou a Mar-
ginal Botafogo como uma das
regiões que mais demandam
atenção imediata.

Para o especialista, apesar
de algumas intervenções rea-
lizadas nos últimos anos, a
cidade ainda trabalha muito
mais na lógica da correção
de problemas já instalados
do que na prevenção de fu-
turos desgastes.

O debate ganha relevância
porque a Marginal Botafogo é
um dos principais corredores
viários da Capital. A via con-
centra diariamente milhares
de veículos e serve como im-
portante eixo de ligação entre
diferentes regiões de Goiânia.
Justamente por suportar um
grande fluxo de trânsito, suas
estruturas estão submetidas a
um desgaste constante provo-
cado pela ação do tempo, pelas
chuvas, pela umidade e pela
sobrecarga gerada pelo intenso

movimento de veículos.

Marginal Botafogo
preocupa especialistas 

Na avaliação de Idalino
Hortêncio, a situação exige
intervenções estruturais ur-
gentes e um acompanhamen-
to permanente. “Os viadutos
e pontes da Marginal Botafogo
comportam um grande volu-
me de trânsito. Apesar disso,
eles não receberam os mes-
mos trabalhos de reforma pe-
los quais passou recentemen-
te, por exemplo, a ponte do
cruzamento das avenidas T-

63 e 85”, afirmou.
Mais do que um problema

de engenharia, a discussão en-
volve mobilidade urbana, se-
gurança pública e planejamen-
to de longo prazo. Especialistas
defendem que a cidade precisa
abandonar a cultura de agir
apenas diante de situações crí-
ticas e adotar um modelo con-
tínuo de preservação da infra-
estrutura existente.

Relatório de 
2019 segue atual

O alerta também traz no-
vamente à tona um docu-

mento produzido pelo Crea-
GO em 2019. Na ocasião, um
amplo levantamento técnico
identificou 230 ocorrências
de deterioração avançada em
diversas Obras de Arte Es-
peciais (OAEs) espalhadas
pela Capital.

O termo é utilizado pela
engenharia para definir estru-
turas como pontes, viadutos,
passarelas, trincheiras e túneis.
Algumas dessas construções
apresentavam problemas re-
lacionados a infiltrações, des-
gaste do concreto, corrosão in-
terna e necessidade de inter-

venções mais profundas.
Entre os locais que rece-

beram destaque estavam o
viaduto da T-63, a estrutura
localizada na Praça do Ra-
tinho, no Setor Oeste, além
de obras nas avenidas das
Pirâmides, Acary Passos, T-
9 e Dr. José Hermano, sobre
a GO-020.

Segundo Idalino Hortên-
cio, boa parte desses pontos
já recebeu intervenções es-
truturais corretivas. Porém,
isso não significa que o pro-
blema tenha sido solucionado
definitivamente.

A preocupação agora é im-
pedir que estruturas recupe-
radas voltem a apresentar de-
terioração nos próximos anos
por falta de monitoramento.
“Acontece da mesma forma
como ocorre em uma casa.
Quando você deixa de recu-
perar um jardim, uma tor-
neira ou uma parede, o des-
gaste vai se acumulando. Se
essa deterioração for permi-
tida gradativamente, o com-
prometimento pode se tornar
estrutural e chegar a um pon-
to em que será necessário de-
molir toda a edificação para
construir uma nova”, compa-
rou o engenheiro.

A avaliação do especialista
é que a manutenção preventi-
va ainda não ocupa um papel
central dentro do planejamen-
to urbano da cidade.

Uma das principais propos-
tas defendidas pelo Crea-GO
desde 2019 é a criação da Po-
lítica Estadual de Segurança
das Obras de Arte Especiais
(Pesoae). A iniciativa prevê a
realização de inspeções perió-
dicas, a elaboração contínua
de laudos técnicos e a criação
de um banco de dados atuali-
zado sobre as condições de
pontes, viadutos, passarelas e
demais estruturas espalhadas
pelo Estado.

No entanto, a recomenda-
ção nunca foi implementada
pelo poder público. Para es-
pecialistas, a ausência dessa
política representa hoje um
dos maiores gargalos da infra-
estrutura urbana, já que gran-

de parte das estruturas depen-
de apenas de avaliações pon-
tuais ou de intervenções rea-
lizadas quando o problema já
atingiu um estágio avançado.

A preocupação é ainda
maior diante do crescimento
populacional e da expansão ur-
bana de Goiânia, fatores que
aumentam diariamente a pres-
são sobre equipamentos que,
em muitos casos, já acumulam
décadas de utilização. Além dis-
so, eventos climáticos extremos,
como chuvas intensas e longos
períodos de umidade, contri-
buem para acelerar o desgaste
natural das estruturas.

A reportagem entrou em
contato com a Agência Goiana
de Infraestrutura e Transpor-

tes (Goinfra) para saber se o
Governo de Goiás pretende
implementar a Política Esta-
dual de Segurança das Obras
de Arte Especiais (Pesoae) ou
adotar alguma medida seme-
lhante de monitoramento per-
manente. Entretanto, até a pu-
blicação desta matéria, não
houve retorno.

Ações emergenciais
avançaram, mas
especialistas cobram
continuidade

Apesar da ausência de uma
política permanente, algumas
intervenções foram realizadas
nos últimos anos. Entre elas
estão as obras executadas na
ponte da Avenida T-63, no Jar-

dim América, na ponte da Ave-
nida 24 de Outubro, na Vila
Abajá, e na estrutura sobre o
Córrego Botafogo, entre os se-
tores Criméia Leste e Oeste.

Parte das intervenções exe-
cutadas nos últimos anos ocor-
reu após a atuação de órgãos
de controle e do Ministério Pú-
blico de Goiás. Com base no
relatório elaborado pelo Crea-
GO em 2019, a 81ª Promotoria
de Goiânia propôs, no início
de 2026, uma ação civil pública
para cobrar da Prefeitura a
adoção de medidas voltadas à
recuperação e ao monitora-
mento de estruturas conside-
radas prioritárias. A iniciativa
levou a juíza Simone Monteiro,
da 2ª Vara da Fazenda Pública,

a determinar a elaboração de
um plano emergencial de in-
tervenções. 

Mesmo com esses avanços,
especialistas avaliam que o
maior desafio continua sendo
transformar ações emergenciais
em uma política pública per-
manente. A crítica é que o mo-
delo atual ainda funciona de
forma reativa, ou seja, as in-
tervenções costumam ocorrer
somente quando os sinais de
deterioração já são evidentes. 

Na prática, isso torna as
obras mais caras, mais demo-
radas e mais complexas, além
de aumentar os riscos para a
população que utiliza diaria-
mente essas estruturas. (Es-
pecial para O HOJE)

Mesmo após obras emergenciais, criação de mecanismos permanentes de prevenção é discutida

Falta de política permanente é a principal preocupação

Ação civil pública levou a Prefeitura de Goiânia a elaborar um plano emergencial de intervenções 

Relatório elaborado pelo Crea-GO em 2019 identificou 230 ocorrências de deterioração em estruturas

7 anos após relatório, Marginal
Botafogo continua com problemas

Dehovan Lima

FIM DE SEMANA, 20 E 21 DE JUNHO DE 2026

Joabe Mendonça
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Lalice Fernandes 

A Câmara de Goiânia adiou
pela segunda vez, nesta quin-
ta-feira (18), a votação do pro-
jeto que retira as multas de
trânsito do cálculo da gratifi-
cação por produtividade dos
agentes da Secretaria Muni-
cipal de Engenharia de Trân-
sito (SET). A proposta, de au-
toria do vereador Sanches da
Federal (PP), pretende revogar
um dispositivo da legislação
municipal que permite que
autuações façam parte da
pontuação utilizada para cal-
cular o Adicional de Otimiza-
ção do Trabalho (AOT).

Hoje, os agentes acumu-
lam pontos a partir de di-
versas atividades previstas
na Lei Complementar nº
358/2022. O sistema contem-
pla ações de educação para
o trânsito, operações de fis-
calização, atendimento de
ocorrências, apoio a eventos,
operação de radares portá-
teis, entre outros. Também
há previsão de descontos por
faltas disciplinares ou des-
cumprimento de procedi-
mentos internos.

Para receber o adicional, o
servidor precisa atingir pelo
menos mil pontos mensais. O
limite máximo considerado
para o cálculo é de três mil
pontos, e a gratificação é paga

no mês seguinte ao da apura-
ção. A avaliação é feita com
base em um relatório indivi-
dual das atividades desenvol-
vidas por cada agente.

Sistema de produtividade
Embora a tabela de pon-

tuação inclua diferentes mo-
dalidades de fiscalização, o
projeto em discussão busca
impedir que as autuações in-
tegrem esse cálculo. Ao apre-
sentar a proposta em abril de
2025, Sanches da Federal ar-
gumentou que a valorização
dos servidores não deve estar
ligada ao número de infrações
registradas.

Ainda, durante audiência
pública promovida na Câmara
em março, o vereador afirmou
que a mudança busca preser-
var o caráter da fiscalização.
"A lei que apresentei permite
que os agentes façam todos
os tipos de pontuação por pro-
dutividade possíveis na Secre-
taria Municipal de Engenharia

de Trânsito – como trabalhos
na promoção de educação no
trânsito, controle de semáforos
e faixas de pedestres, entre
outros – menos por aplicação
de multas".

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de Trân-
sito (SET), o sistema funciona
como mecanismo de acompa-
nhamento do desempenho fun-
cional. Em nota enviada ao O
HOJE, a pasta informa que o
“agente que atinge a pontuação
prevista mantém integralmen-
te as parcelas vinculadas à
produtividade. Caso não al-
cance a meta estabelecida, há
redução proporcional do valor
referente ao AOT”.

A SET afirma ainda que o
modelo inclui atividades di-
versas do cotidiano operacio-
nal e mecanismos de controle
interno, com penalidades por
condutas inadequadas. Sobre
o projeto, a secretaria afirma
que “não irá se manifestar nes-
te momento”.

Fiscalização
Para o especialista em mo-

bilidade urbana Marcos Rot-
hen, a inclusão das multas en-
tre os critérios de produtivi-
dade pode gerar questiona-
mentos sobre a atuação dos
agentes, mas a retirada desse
parâmetro também exige me-
canismos de acompanhamento
do trabalho desenvolvido.

“É um tema polêmico. Em
alguns lugares os agentes ex-
trapolaram e começaram a
multar sem critérios claros”,
afirma. Segundo Rothen,
como a reversão de uma au-
tuação costuma ser difícil,
“normalmente os motoristas
se sentem injustiçados e a
existência de uma gratifica-
ção reforça essa ideia”.

Ao mesmo tempo, Rothen
avalia que a exclusão das mul-
tas do sistema de pontuação
não elimina a necessidade de
controle da atividade dos ser-
vidores. “Se a secretaria não
tiver um controle sobre o tra-

balho dos agentes, é normal
que eles diminuam as ativi-
dades. Até porque multar, às
vezes, é difícil pela reação
dos motoristas e até da popu-
lação”, afirma.

O especialista cita ainda a
expansão do uso de câmeras
e sistemas eletrônicos de mo-
nitoramento em outras cida-
des como forma de apoio à
fiscalização. “Muitas cidades
cada vez mais adotam a vigi-
lância eletrônica. Além dos
radares, são instaladas câme-
ras para o monitoramento do
trânsito”, diz.

Apesar disso, ressalta que
a presença dos agentes nas
ruas segue necessária para
apoio operacional e orientação
aos motoristas. “A vídeo vigi-
lância permite a fiscalização
por um agente sem ele precisar
estar na rua. Mas a presença
dos agentes nas ruas é impor-
tante, principalmente para au-
xiliar os motoristas”, afirma.
(Especial para O HOJE)

Agentes de trânsito acumulam pontos a partir de diversas atividades previstas na Lei Complementar nº 358/2022

Um homem que acumulava
mais de 200 mil seguidores
nas redes sociais e se apresen-
tava como médico especialista
em procedimentos estéticos foi
preso pela Polícia Civil de Goiás
(PCGO) sob suspeita de exer-
cício ilegal da medicina e lesão
corporal grave. Sebastião Ro-
drigues da Silva Júnior, conhe-
cido como Dr. Junior Rodrigues
foi detido durante uma opera-
ção da Delegacia Estadual de
Repressão a Crimes Contra o
Consumidor (Decon), com
apoio da Polícia Federal.

A prisão ocorreu no Aero-
porto de Guarulhos (SP), quan-
do o investigado tentava em-
barcar para Foz do Iguaçu (PR),
cidade onde mantém uma clí-
nica e onde ministraria mais
um curso na área da estética.

Autoridade 
construída nas redes

Com mais de 209 mil se-
guidores no Instagram, o in-
vestigado utilizava as redes
sociais para divulgar procedi-
mentos invasivos, principal-
mente harmonização de glú-
teos e de seios, além de co-
mercializar cursos e treina-
mentos voltados para profis-
sionais da saúde.

Nas publicações, Sebastião

afirmava possuir formação
médica no exterior e apresen-
tava uma imagem de especia-
lista na área estética. Os con-
teúdos também destacavam
promessas de crescimento pro-
fissional, aumento de renda e
mudança de padrão de vida
para os alunos.

Segundo a Polícia Civil, os
cursos oferecidos chegavam a
custar cerca de R$ 13 mil por
participante. Uma nova turma
estava prevista para ocorrer
em Goiânia nos dias 27 e 28
de junho.

O que a 
investigação descobriu

Apesar da imagem divul-
gada nas redes sociais, a Polícia
Civil afirma que Sebastião não
possui formação médica. De
acordo com as investigações,
o suspeito é enfermeiro de pro-
fissão e teve o registro profis-
sional cassado em fevereiro
de 2025.

A apuração também iden-
tificou que questionamentos
sobre sua atuação já eram
acompanhados por órgãos de
fiscalização. Uma portaria pu-
blicada pelo Conselho Regional
de Enfermagem do Paraná (Co-
ren-PR), em maio de 2024, de-
terminou ações de fiscalização

após demanda encaminhada
pelo Conselho Regional de Me-
dicina do Paraná (CRM-PR).

Segundo a corporação, in-
formações sobre a ausência
de formação médica e sobre a
situação profissional do inves-
tigado não eram informadas

nos materiais promocionais
utilizados para divulgar os cur-
sos e procedimentos.

Paciente teria 
sofrido lesão grave

Durante as investigações,
a Decon identificou ainda um

caso de suposta lesão corporal
grave envolvendo uma pa-
ciente atendida em Goiânia.
O episódio passou a integrar
o inquérito policial e reforçou
os elementos que resultaram
na prisão.

Outro ponto destacado pe-
los investigadores foi a conti-
nuidade da divulgação comer-
cial dos cursos mesmo após a
operação policial. Segundo a
corporação, perfis e anúncios
continuaram promovendo no-
vas turmas normalmente.

Novas vítimas 
podem surgir

A divulgação da identi-
dade do investigado foi au-
torizada pela autoridade po-
licial para possibilitar que
outras possíveis vítimas ou
testemunhas procurem a po-
lícia e contribuam com as
investigações.

O caso também reacende o
debate sobre a fiscalização de
procedimentos estéticos de alto
risco e sobre o papel das redes
sociais na construção de cre-
dibilidade profissional.

A Polícia Civil continua apu-
rando a extensão da atuação
do suspeito em Goiás e em ou-
tros Estados. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

GOIÂNIA 

Investigação aponta que Sebastião Rodrigues da Silva Júnior
promovia procedimentos invasivos e cursos sem possuir formação

Proposta em
tramitação na
Câmara de Goiânia
pretende impedir
que autuações 
de trânsito sejam
utilizadas na
pontuação que
define gratificações
pagas aos 
agentes da SMM

Câmara adia votação que exclui
multas da produtividade de agentes 

Divulgação/SET

Divulgação/PC-GO

Falso médico é preso suspeito de lesão grave em paciente
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Uma denúncia anônima
mobilizou equipes da Defesa
Civil, Vigilância Sanitária e
Corpo de Bombeiros na ma-
nhã desta quinta-feira (18),
em Anápolis. A informação
recebida indicava que equi-
pamentos militares antigos
de raio-X estavam armaze-
nados em um ferro-velho
do município, levantando
preocupações sobre um pos-
sível risco de contaminação
radiológica.

Ao chegarem ao local, as
equipes encontraram quatro
caixas contendo equipamen-
tos portáteis de raio-X, que,
segundo as primeiras ava-
liações, podem ter sido fa-
bricados na década de 1960.

Como medida preventiva, a
área foi imediatamente iso-
lada até a chegada de um
especialista da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear
(Cnen), responsável por ve-
rificar a segurança dos ma-
teriais.

Após a realização das me-
dições técnicas, foi constatado
que os equipamentos não apre-
sentavam emissão de radiação,
descartando riscos à população
e aos trabalhadores do esta-
belecimento. Com a confirma-
ção, a área foi liberada pelas
autoridades, mas os materiais
permaneceram preservados
para o encaminhamento ade-
quado. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE)

Equipamentos de raio-X encontrados em ferro-velho
EM ANÁPOLIS

Área foi isolada por precaução, mas técnicos confirmaram que os aparelhos não emitem radiação

João César Almeida

Atualmente, a gestão da
saúde estadual é feita em um
modelo compartilhado com
Organizações Sociais da Saúde
(OSs) e Organizações da Socie-
dade Civil (OSCs). A rede da
SES-GO é composta por 26 hos-
pitais e seis policlínicas, admi-
nistrados por 13 entidades, en-
tre OSs e OSCs.

Nesse tipo de gestão, o po-
der público realiza processo
de licitação e chamamento, no
qual seleciona uma entidade
do terceiro setor que deverá
administrar e gerir alguma
parte do serviço público, com
o intuito de melhorar a efi-
ciência da máquina pública.

Em Goiás, o Hospital Esta-
dual de Urgências de Goiás Dr.
Valdemiro Cruz (HUGO), prin-
cipal referência de atendimen-
to, é gerido pela Sociedade Al-
bert Einstein, que assumiu o
contrato em 2024, substituindo
o Instituto CEM. O contrato do
Governo Estadual com a So-
ciedade estabelece o repasse
mensal de cerca de R$ 22 mi-
lhões para a prestação de ser-
viços, além dos investimentos
para melhorias do hospital.

Discussão
O modelo de OSs e OSCs na

gestão da saúde tem sido um
ponto de tensão na atual gestão
estadual, com críticas de enti-
dades sindicais e de trabalha-
dores da área.

O vice-presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores do Sis-
tema Único de Saúde de Goiás
(Sindsaúde), Ricardo Manzi,
vê a gestão baseada em con-
tratos de Organizações Sociais
como algo ruim para o setor.
Em resposta enviada ao O
HOJE, Manzi ressalta que o

modelo compromete diversos
pontos relevantes da gestão,
como a transparência finan-
ceira, a atuação do controle
social e impacta a correta apli-
cação dos recursos públicos.

“Ao mesmo tempo, assisti-
mos a metas contratuais sendo
descumpridas, enquanto re-
passes elevados continuam
sendo realizados, sem a devida
responsabilização”, comenta.

A recente menção do Ins-
tituto CEM em editais de cita-
ção publicados no Diário Ofi-
cial do Estado de Goiás mostra
que a gestão por OSs pode vir
acompanhada de ressalvas.
O Instituto era o responsável
pelo contrato do HUGO e de
outras seis policlínicas antes
da chegada da Sociedade Al-
bert Einstein.

De acordo com documentos
do Tribunal de Contas do Es-
tado de Goiás (TCE-GO), foram
identificadas irregularidades
e suspeitas em relação à gestão

do HUGO sob responsabilidade
do Instituto CEM. Entre elas
estão falta de transparência,
problemas em aditivos e na
prorrogação do contrato, além
de suspeitas de crimes contra
a administração pública.

Por conta disso, o TCE-GO
pede que a OS devolva apro-
ximadamente R$ 8,5 milhões
aos cofres do Estado.

Outro ponto destacado
pelo vice-presidente é a de-
gradação das relações de tra-
balho, em que profissionais
enfrentam sobrecarga, paga-
mentos atrasados, vínculos
precários e insegurança com
as trocas de gestão. Uma ser-
vidora da enfermagem do
HUGO, que preferiu não ser
identificada, relatou à repor-
tagem uma realidade de gran-
de estresse por falta de con-
dições de trabalho.

Na visão da servidora, o
modelo de terceirização falha
em sua missão principal, sen-
do positivo apenas para os
gestores. “Só é boa para pré-
dio, para o prédio é muito
boa. E pro bolso de quem tá
gerenciando", afirma.

O principal apontamento
da servidora é a falta de efi-
ciência no dia a dia do hospital.
“O trabalhador luta para poder
administrar uma medicação
na hora correta. A burocracia
é tão grande que parece que a
última prioridade do hospital
é o paciente”, pontua.

Além dos problemas para

a realização do trabalho, a su-
perlotação e a falta de infra-
estrutura também refletem no
atendimento. De acordo com
a servidora, ao entrar no HUGO
é possível encontrar pacientes
aglomerados nos corredores.
A situação das alas emergen-
ciais é descrita de forma alar-
mante. "É a mesma coisa de
ter acontecido uma guerra e
tá lá um campo de concentra-
ção", desabafa.

Possíveis avanços
A experiência recente da

assistente de Recursos Huma-
nos Bruna Guimarães, que
acompanhou a avó durante
atendimento e internação no
HUGO, ilustra os possíveis
avanços e as limitações do mo-
delo adotado pelo Estado.

Segundo Bruna, um dos
principais pontos positivos
observados foi a rapidez no
atendimento inicial. “Nós não
ficamos muito tempo na es-
pera. Quando cheguei, já ti-
nham informado que ela ha-
via trincado o osso, só não
sabiam onde”, relata.

Apesar da avaliação positi-
va nesses pontos, a estrutura
física da unidade apresentou
dificuldades. A superlotação
dos quartos foi uma das situa-
ções observadas durante a in-
ternação. “Num quarto só fi-
cavam entre sete e oito pes-
soas”, conta.

Outro ponto de crítica foi a
organização das equipes de

enfermagem. Segundo Bruna,
a constante troca de profissio-
nais dificulta a comunicação
e gera insegurança para pa-
cientes e familiares. “Com re-
lação aos profissionais, a gente
fica meio perdido”, afirma.

Além disso, muitas vezes
havia apenas um profissional
responsável por todo o prédio,
como nutricionistas e fisiote-
rapeutas.

A assistente de RH relata
que a cada dia encontrava no-
vos responsáveis pelo atendi-
mento. “Todo dia é uma en-
fermeira diferente. Todo dia,
às vezes, é um técnico diferente
de enfermagem, uma enfer-
meira-chefe diferente”.

Bruna também aponta fa-
lhas na organização interna
dos procedimentos. Em sua
avaliação, problemas na pre-
paração dos materiais utiliza-
dos pela enfermagem acabam
gerando atrasos e retrabalho.

Os problemas observados
por Bruna na equipe de en-
fermagem e na falta de pessoal
também foram relatados pela
servidora do hospital. Além da
sobrecarga natural, a profis-
sional afirma que enfermeiros
e técnicos de enfermagem pre-
cisam assumir funções que
não competem ao cargo, como
a coleta de exames laborato-
riais e a condução de pacientes,
devido à redução do número
de maqueiros, que passou de
17 para apenas seis. (Especial
para O HOJE)

Modelo adotado
pelo Estado 
recebe críticas
relacionadas às
condições de
trabalho e à
transparência, 
mas também é
apontado por
usuários como
responsável por
avanços no
atendimento

Gestão por OSs na saúde divide
opiniões de servidores e pacientes

Divulgação/SES-GO

Divulgação

Atualmente, 26

hospitais e seis

policlínicas são

administrados 

por 13 entidades,

entre OSs e OSCs,

em Goiás
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A Ucrânia realizou na
quinta-feira (18) o maior
ataque com drones contra
Moscou dos últimos dois
anos. A ofensiva atingiu
uma importante refinaria
de petróleo da capital rus-
sa, provocou incêndios, in-
terrompeu temporaria-
mente as operações dos
aeroportos da cidade e le-
vou o governo da Rússia a
anunciar novas ações mi-
litares em resposta.

Segundo autoridades
russas, dezenas de drones
alcançaram a região me-
tropolitana de Moscou du-
rante a madrugada. O prin-
cipal alvo foi a refinaria
MNPZ, localizada no dis-
trito de Kapotnia, respon-
sável por mais de um terço
do abastecimento de com-
bustíveis da capital. Ima-
gens divulgadas nas redes
sociais mostraram grandes
colunas de fumaça sobre
a zona sul da cidade.

O prefeito de Moscou,
Serguei Sobianin, classifi-
cou a ação como um ata-
que “em larga escala”. Já
o Ministério da Defesa da
Rússia informou que mais
de 500 drones ucranianos
foram interceptados em
diferentes regiões do país
durante a madrugada, sen-

do cerca de 180 apenas na
direção da capital.

De acordo com o pre-
sidente da Ucrânia, Volo-
dimir Zelenski, a operação
foi uma resposta aos ata-
ques russos contra cidades
ucranianas. “Na madruga-
da passada, nossas ações
de longa distância atingi-
ram novamente a região
de Moscou. Pela segunda
vez nesta semana, a refi-
naria de petróleo de Mos-
cou foi atingida”, afirmou
o líder ucraniano.

Zelenski também de-
clarou que a ofensiva re-
presenta uma reação aos
bombardeios realizados
pela Rússia desde o início
da guerra. “É hora de aca-
bar com a guerra, e a Rús-
sia deve adotar os passos
necessários no campo di-
plomático”, disse.

Refinaria atingida 
A refinaria MNPZ já ha-

via sido alvo de drones
ucranianos na última ter-
ça-feira (16). Desta vez, o
ataque provocou um novo
incêndio na instalação in-
dustrial. Autoridades rus-
sas não divulgaram a ex-
tensão dos danos. (Thais
Muniz, especial para O
HOJE)

Drones da Ucrânia
atingem Moscou e elevam
tensão com a Rússia

GUERRA NA EUROPA

Thais Muniz

A Colômbia realiza neste
domingo (21) o segundo turno
das eleições presidenciais que
decidirá quem comandará o
país pelos próximos quatro
anos. A disputa coloca frente a
frente o senador Iván Cepeda,
candidato da esquerda e aliado
do presidente Gustavo Petro, e
o advogado Abelardo de la Es-
priella, representante da direita
e apoiado publicamente pelo
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. No primeiro
turno, realizado em 31 de maio,
Espriella terminou na liderança,
abrindo vantagem de cerca de
673 mil votos sobre Cepeda. O
pleito mobiliza mais de 41 mi-
lhões de eleitores em um país
onde o voto é facultativo. Na
primeira etapa da eleição, a
participação ficou em 57%.

A corrida presidencial ga-
nhou repercussão internacional
após Trump manifestar apoio
ao candidato da direita. Em pu-
blicação nas redes sociais, o
presidente norte-americano
afirmou que Espriella é “um
líder inteligente, forte e deter-
minado” e declarou que o re-
sultado da eleição será “crucial
para o futuro da Colômbia e
para sua relação com os Estados
Unidos”. Segundo levantamento
da AtlasIntel divulgado às vés-
peras da votação, Espriella apa-

rece com 50,9% das intenções
de voto, enquanto Cepeda re-
gistra 43,1%.

O resultado da eleição pode
alterar o posicionamento da
Colômbia no cenário regional.
Para o professor de Fronteiras
e Direitos Humanos da Univer-
sidade Federal da Grande Dou-
rados (UFGD), Sebástian Granda
Henao, uma vitória de Espriella
ampliaria a influência política
de Trump na América Latina.
“Vai ser mais uma ficha no ta-
buleiro desse modo imperial
de Trump governar, se colo-
cando para o mundo cobrando
obediência. Diria que alguns
processos em curso devem pa-
rar, como alianças contra a de-
sigualdade ou por transição
energética e preservação am-

biental”, afirmou.
Por outro lado, o pesquisa-

dor avalia que uma eventual
vitória de Cepeda manteria a
aproximação entre Colômbia,
Brasil e México, países que vêm
adotando posições semelhantes
em temas internacionais nos
últimos anos.

O segundo turno ocorre em
meio a desafios internos. A Co-
lômbia segue enfrentando epi-
sódios de violência política e
confrontos envolvendo grupos
armados, mesmo após as ini-
ciativas do governo Petro para
avançar no projeto de “Paz To-
tal”. Ao mesmo tempo, o país
apresenta indicadores econô-
micos estáveis e aprovou refor-
mas trabalhistas e previdenciá-
rias durante a atual gestão.

Aos 63 anos, Iván Cepeda
é filósofo, senador e uma das
principais lideranças da es-
querda colombiana. Filho do
ex-senador Manuel Cepeda
Vargas, assassinado em 1994
durante um período de in-
tensa violência política no
país, construiu sua trajetória
na defesa dos direitos huma-
nos. O candidato é apoiado
por Gustavo Petro e repre-
senta a continuidade do pro-
jeto político do Pacto Histó-
rico, coalizão responsável
pela eleição do primeiro pre-
sidente de esquerda da his-
tória colombiana.

Já Abelardo de la Espriella,
de 47 anos, é advogado e dis-
puta sua primeira eleição. Mul-
timilionário e ex-residente na

Itália, ele se apresenta como
um outsider da política tradi-
cional. Durante a campanha,
destacou sua admiração por lí-
deres conservadores como Do-
nald Trump, o presidente de
El Salvador, Nayib Bukele, e o
presidente argentino Javier Mi-
lei. Segundo Henao, o candidato
utiliza uma estratégia de co-
municação semelhante à ado-
tada por outras lideranças da
nova direita latino-americana.
“Ele segue um padrão latino-
americano dessa nova direita,
usando metáforas de ‘homem
forte’, referindo-se a si mesmo
como ‘tigre’, repetindo uma es-
tratégia de marketing político
que vimos, por exemplo, na
Argentina de Milei”, disse. (Es-
pecial para O HOJE)

Segundo turno
presidencial coloca
frente a frente
projetos políticos
opostos e pode
influenciar o
equilíbrio de forças
na América do Sul

Colômbia decide futuro entre aliado
de Petro e nome apoiado por Trump

Iván Cepeda e Abelardo de la Espriella são os candidatos do 2º turno na Colômbia

Os Estados Unidos e o Irã
deram início na quinta-feira
(18) a uma nova etapa das ne-
gociações que busca consolidar
um acordo de paz e encerrar
tensões acumuladas nos últimos
meses no Oriente Médio. O pra-
zo de 60 dias previsto no me-
morando de entendimento fir-
mado entre os dois países co-
meçou oficialmente na quinta,
segundo anunciou o vice-pre-
sidente norte-americano, JD
Vance, durante coletiva na Casa
Branca. O período será utilizado
para discutir temas considera-
dos centrais para a relação entre
Washington e Teerã, incluindo
o programa nuclear iraniano,
a suspensão de sanções econô-
micas, a liberação de ativos con-
gelados e mecanismos de fis-
calização internacional.

Ao comentar o início da
nova fase, Vance afirmou que
“o período de 60 dias começou
oficialmente hoje” e destacou
que as negociações finais serão
responsáveis por definir os
próximos passos do entendi-
mento firmado entre os dois
governos.

Apesar do avanço diplomá-
tico, o memorando enfrenta re-
sistência dentro dos próprios
Estados Unidos. Entre as prin-
cipais críticas está a avaliação
de que o entendimento concede

benefícios econômicos ao Irã
sem apresentar, neste momen-
to, garantias detalhadas sobre
mudanças em seu programa
nuclear.

O acordo prevê, entre outros
pontos, a retomada gradual da
exportação de petróleo iraniano
e a criação de um fundo bilio-
nário voltado à reconstrução e
ao desenvolvimento econômico
do país. Entretanto, o governo
norte-americano ainda não de-
talhou quem financiará esse
mecanismo nem como ocorrerá
sua implementação.

Durante a coletiva, Vance
afirmou que Washington pre-

tende monitorar os recursos
obtidos pelo Irã para verificar
se os valores não serão direcio-
nados ao financiamento de gru-
pos classificados pelos Estados
Unidos como organizações ter-
roristas.

O vice-presidente também
declarou que o governo está
confiante de que poderá sus-
pender temporariamente de-
terminadas sanções sem neces-
sidade de aprovação imediata
do Congresso norte-americano,
embora os detalhes do acordo
ainda devam ser apresentados
aos parlamentares. (Thais Mu-
niz, especial para O HOJE)

Prazo de 60 dias começa e
EUA cobra “boa fé” do Irã

GOVERNO TRUMP

O período será utilizado para discutir temas considerados 
centrais para a relação entre Washington e Teerã

Reprodução

Daniel Torok/Official White House Photo
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A doença celíaca exige acompanhamento médico e uma dieta rigorosamente livre de glúten 

Leticia Marielle 

A doença celíaca é uma
condição autoimune desen-
cadeada pela ingestão de glú-
ten, proteína presente em ce-
reais como trigo, cevada e
centeio. De origem genética,
a enfermidade provoca uma
reação do sistema imunoló-
gico que ataca o revestimento
do intestino delgado, com-
prometendo a absorção de
nutrientes e causando uma
série de sintomas.

Entre os sinais mais co-
muns estão diarreia, dores
abdominais, inchaço, excesso
de gases, fadiga e perda de
peso. No entanto, a doença
também pode se manifestar
por meio de sintomas menos
específicos, como anemia, ir-
ritabilidade, tonturas, dores
de cabeça, fraqueza muscular
e alterações na pele, incluin-
do coceiras e bolhas.

Embora a aveia não conte-
nha glúten naturalmente, a
nutricionista Renata Almeida
alerta que o alimento pode so-
frer contaminação durante o
processo de produção, repre-
sentando um risco para pes-
soas com a doença.

“Alguns alimentos não tem
glúten, mas no processo pode
ter contato com alimentos que
tem, principalmente quando
as pessoas comem fora, elas
podem estar correndo esse ris-
co”, afirma. 

Sem cura, a doença celíaca
exige acompanhamento mé-
dico e uma dieta rigorosamen-
te livre de glúten ao longo da
vida. O diagnóstico precoce é
fundamental para controlar
os sintomas, melhorar a qua-
lidade de vida dos pacientes e
prevenir complicações asso-
ciadas à condição.

A professora de biologia,
Aline Santos, convive com a
doença há mais de 15 anos.
“Eu tinha acabado de entrar
na faculdade quando comecei

a passar mal com as coisas
que eu comia. Uma dor absur-
da”, relata. 

Coceira, manchas 
e bolhas podem 
indicar doença celíaca

Além dos sintomas gastroin-
testinais, a doença celíaca tam-
bém pode provocar manifes-
tações na pele. Entre as alte-
rações mais frequentes estão
erupções cutâneas que surgem
principalmente nos joelhos,
cotovelos, costas e nádegas,
acompanhadas de coceira e
desconforto.

Pacientes com a condição
também podem apresentar ur-
ticária, caracterizada por pla-
cas avermelhadas e elevadas
na pele que causam intensa
coceira. Outra manifestação
associada à doença é o eczema,
problema que provoca infla-
mação, ressecamento e irrita-
ção da pele. Em alguns casos,
podem surgir ainda pequenas
bolhas nas mãos e nos pés.

Quando não diagnosticada
e tratada adequadamente, a
doença celíaca pode desenca-
dear uma série de complica-

ções. Entre os principais riscos
estão danos ao intestino del-
gado, deficiências nutricionais,
problemas ósseos e atraso no
crescimento e desenvolvimen-
to de crianças. A condição tam-
bém está relacionada ao au-
mento do risco de desenvolver
dermatite herpetiforme, uma
doença cutânea crônica, outras
enfermidades autoimunes e,
em casos mais raros, linfoma
intestinal, um tipo de câncer.

Embora as causas exatas
ainda não sejam totalmente
compreendidas, especialistas
apontam que o desenvolvi-
mento da doença está rela-
cionado à combinação de fa-
tores genéticos, imunológicos
e ambientais. A predisposição
hereditária é considerada um
dos principais fatores de risco,
o que torna mais comum o
diagnóstico entre pessoas que
possuem familiares com a
condição.

O diagnóstico começa pela
avaliação clínica e pelo histó-
rico familiar do paciente. Dian-
te da suspeita da doença, o
médico pode solicitar exames
de sangue para identificar an-

ticorpos específicos relaciona-
dos à condição.

Para confirmar o diagnós-
tico, o gastroenterologista ge-
ralmente indica uma endos-
copia digestiva alta com bió-
psias do duodeno, primeira
porção do intestino delgado.
A análise das amostras de te-
cido permite verificar a pre-
sença das alterações caracte-
rísticas da doença e descartar
outras possíveis causas para
os sintomas.

Quando os exames e a bió-
psia não confirmam a doença
celíaca, mas o paciente apre-
senta sintomas após consumir
alimentos com glúten, pode
ser identificado um quadro
de sensibilidade ao glúten não
celíaca. Nesses casos, embora
não haja a doença autoimune,
o organismo também reage
de forma adversa à ingestão
da proteína.

Dieta sem 
glúten é a principal
forma de controlar 
a doença celíaca 

A doença celíaca não tem
cura, mas pode ser controlada

por meio de uma alimentação
rigorosamente livre de glúten.
O tratamento consiste na ex-
clusão completa de alimentos
que contenham a proteína,
presente principalmente no
trigo, na cevada e no centeio.

Para a nutricionista, entre
as opções permitidas estão
frutas, verduras, legumes, car-
nes, peixes, ovos, leite e deri-
vados, além de alimentos
como arroz, milho, mandioca,
batata, quinoa e leguminosas,
como feijão e lentilha.

A especialista explica que
esses alimentos são natural-
mente livres de glúten e po-
dem compor refeições nutri-
tivas e seguras para quem pre-
cisa seguir uma dieta restriti-
va. “No entanto, a importância
de verificar os rótulos dos pro-
dutos industrializados, já que
alguns podem conter glúten
em sua composição ou apre-
sentar risco de contaminação
cruzada durante o processo
de fabricação e evitar comer
comida de rua, para não cor-
rer o risco”, afirma.

Após anos convivendo com
a doença, Aline aprendeu a
adaptar a rotina alimentar e a
evitar produtos que conte-
nham glúten. “Eu mesma pre-
paro minhas refeições e rara-
mente consumo algo feito fora
de casa. Às vezes sinto falta
de alguns alimentos, mas hoje
entendo que esses cuidados
são essenciais para a minha
saúde”, afirma Aline. 

A nutricionista também re-
comenda acompanhamento
profissional para garantir que
a exclusão do glúten não com-
prometa a ingestão adequada
de vitaminas, minerais e outros
nutrientes essenciais. Segundo
Renata, com orientação ade-
quada, é possível manter uma
alimentação saudável, diver-
sificada e compatível com as
necessidades de quem convive
com a doença celíaca. (Espe-
cial para O HOJE)

O diagnóstico começa pela avaliação clínica

Essência

Doença celíaca pode causar
sintomas além do intestino 

Fotos: Freepik
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CELEBRIDADES

Defesa de Deolane Bezerra se pronunciou
após decisão da Justiça de acatar a denúncia
do Ministério Público e considerá-la ré por
organização criminosa e lavagem de dinheiro.
A influenciadora, que está presa desde o dia
21 de maio deste ano, também está sendo in-
vestigada por suposto envolvimento com fac-
ção criminosa. Em nota, a sua defesa reaiu à
decisão da justiça: "A defesa de Deolane Be-
zerra, patrocinados pelos advogados Aury Lo-
pes Jr., Josimary Rocha de Vilhena, Luiz Ricardo
Rodrigues Imparato e Rogéio Nunes, tomou
ciência do recebimento da denúncia oferecida

pelo Ministério Público, ato processual inicial
que não representa qualquer conclusão acerca
dos fatos imputados", começou. Após isso, a
mesma defesa reafirmou que vão atrás de es-
clarecer os fatos e que a sua cliente é inocente:
"A defesa afirma que utilizará todos os meios
de prova necessários ao esclarecimento do
caso, afastando qualquer alegação de ilicitude
ou conduta criminosa, uma vez que sua cliente
é inocente, seus rendimentos possuem origem
lícita e regularmente declarada e Deolane
não possui qualquer vínculo com o crime or-
ganizado", concluiu.

Defesa de Deolane Bezerra se pronuncia após decisão

Por que a 
Copa deixa os
brasileiros tão
emocionados? 
Psicóloga aponta que a emoção do
torcedor passa pela memória afetiva,
pela cultura e pela forma como o
futebol atravessa a vida dos brasileiros 

Luana Velar

Com a Copa do Mundo
em andamento, o futebol
deixa de ocupar apenas o
noticiário esportivo e passa
a interferir na rotina do
país. Horários são adapta-
dos, ruas ganham bandei-
ras, bares lotam e famílias
se organizam em torno da
televisão. A partida dura 90
minutos, mas a emoção co-
meça antes do apito inicial
e costuma permanecer de-
pois do placar.

Para a psicóloga clínica
e neuropsicóloga Candice
Galvão, a intensidade com
que os brasileiros vivem o
Mundial não se explica só
pela paixão pela bola. A
competição ativa lembran-
ças pessoais, símbolos na-
cionais e vínculos construí-
dos ao longo da vida. “Do
ponto de vista psicológico,
a Copa do Mundo repre-
senta um dos raros mo-
mentos em que milhões de
pessoas compartilham, si-
multaneamente, uma mes-
ma narrativa emocional.
Não se trata apenas do jogo
ou do placar. A mobiliza-
ção está ligada à memória
afetiva, à identidade cole-
tiva e à necessidade hu-
mana de pertencer”, expli-
ca Candice Galvão.

A camisa da Seleção, a
televisão ligada mais cedo,
o cheiro do churrasco, a
casa cheia e os gritos da
vizinhança formam uma
espécie de ritual afetivo.
Para muitos torcedores, a
Copa reabre cenas da in-
fância, recordações de jo-
gos vistos com pais, avós,
irmãos ou amigos e mo-
mentos associados a fases
importantes da vida.

No Brasil, o futebol atra-
vessa espaços que vão da

escola ao trabalho, da rua
ao almoço de domingo. Por
isso, mesmo quem não
acompanha campeonatos
durante o ano pode ser to-
mado pelo ambiente do
Mundial. O gol, a defesa
difícil ou a eliminação não
mobilizam apenas a reação
imediata ao jogo. Tocam
também aquilo que a Se-
leção representa na me-
mória pessoal e na cons-
trução do país.

“As emoções não são
construídas de forma iso-
lada. Elas são atravessadas
pela cultura, pela história
e pelas relações que esta-
belecemos. A Copa do Mun-
do resgata experiências
emocionais que ficaram
marcadas e reconecta mui-
tas pessoas a fases, vínculos
e lembranças importantes”,
afirma a neuropsicóloga.

Outro fator é a expe-
riência de torcer ao mesmo
tempo. Durante uma par-
tida do Brasil, diferenças
sociais, políticas, regionais
e individuais perdem força
diante de uma expectativa
comum. A vitória pode ser
vivida como conquista na-
cional. A derrota, como
frustração dividida. Essa
dimensão ajuda a explicar
lágrimas, abraços, silêncio,
irritação ou euforia em es-
cala tão ampla.

A Copa também funcio-
na como intervalo emocio-
nal em meio às pressões
do cotidiano. Problemas fi-
nanceiros, cobranças pro-
fissionais e preocupações
pessoais não desaparecem,
mas podem ser deslocados
por algumas horas. O país
cria uma pausa comparti-
lhada, na qual esperança
e tensão caminham juntas
até o último lance. (Espe-
cial para O HOJE)

A cada jogo da Seleção, bares, casas e ruas se transformam
em pontos de encontro entre amigos e famílias 

Divulgação

O corpo reage antes da ra-
zão, memórias antigas mol-
dam decisões do presente e
o cérebro cria atalhos sem
que a pessoa perceba. Em
Quando o inconsciente se re-
vela, a psicoterapeuta Dra.
Courtney Tracy investiga
como o inconsciente conduz
pensamentos, sentimentos e
comportamentos no dia a dia.
A obra, lançada no Brasil pela
Latitude, reúne conceitos da
psicologia clínica, neurociên-
cia e exercícios práticos para
ajudar o leitor a identificar
padrões automáticos e cons-
truir respostas mais conscien-
tes. Considerada uma das pri-
meiras terapeutas a falar pu-
blicamente sobre os próprios
transtornos, Dra.Tracy utiliza
relatos autobiográficos e si-
tuações do cotidiano para
aproximar o debate sobre
saúde mental de experiências
corriqueiras ao lidar com es-
tresse, temores, vícios e an-
siedade. Ao longo do livro, a
autora compartilha casos
reais e relaciona crises emo-
cionais, padrões afetivos re-
petitivos e reações automáti-
cas, como medo, irritação e
sensação de perda de con-
trole, para mostrar como trau-
mas e vivências passadas mol-
dam pensamentos e compor-
tamentos de forma automá-
tica e muitas vezes imper-
ceptível.

O livro apresenta o con-
ceito do “novo inconsciente”
em três partes: o somático,
ligado às respostas automá-
ticas do corpo, como tensão,
suor, medo e aceleração dos
batimentos; o cognitivo, re-
lacionado a atalhos mentais,
julgamentos e interpretações
rápidas utilizadas pelo cére-
bro para reagir às situações;
e o psicanalítico, construído
a partir de experiências, me-

mórias, traumas e padrões
emocionais acumulados ao
longo da vida. Para mostrar
como essas camadas atuam
juntas, a psicoterapeuta uti-
liza exemplos sobre relacio-
namentos repetitivos, impul-
sos emocionais, necessidade
de controle, reações involun-
tárias diante de conflitos e
comportamentos herdados
no ambiente familiar. Dra.
Courtney Tracy também in-
troduz os “12 passos da cons-
ciência”, método inspirado
em grupos de reabilitação e
terapias feitas em consultório.
Os capítulos propõem exer-
cícios de autoconsciência,

identificação de padrões que
abalam o sistema nervoso,
revisão de comportamentos
e reparação de danos causa-
dos. Em vez de tratar o sub-
consciente como um inimigo,
a especialista defende que o
primeiro passo da mudança
está em compreender como
esses mecanismos funcionam
e de qual forma usá-los ao
seu favor.

Quando o inconsciente se
revela propõe assumir o con-
trole da própria vida não sig-
nifica eliminar emoções difí-
ceis de lidar ou impedir pen-
samentos intrusivos. (Espe-
cial para O HOJE)

O cérebro toma decisões
antes que a consciência
perceba, diz especialista
Courtney Tracy une psicologia, relatos e exercícios práticos
para mostrar como pensamentos automáticos influenciam
emoções e relações em “Quando o inconsciente se revela”
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o sábado favorece momentos

de descontração e encontros com

pessoas queridas. aproveite para

desacelerar e dedicar atenção às

relações pessoais. evite agir por

impulso em assuntos financeiros.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões familiares ganham

destaque. o dia é propício para

organizar a casa, resolver pen-

dências e fortalecer vínculos

afetivos. No amor, demonstre

seus sentimentos com mais na-

turalidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em evi-

dência. Conversas importantes

podem trazer esclarecimentos e

novas oportunidades. aproveite

para colocar ideias em prática e

ampliar contatos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede mais aten-

ção ao orçamento. evite gastos

desnecessários e priorize o pla-

nejamento. No campo emocional,

o dia favorece acolhimento e se-

gurança.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Com a Lua favorecendo sua

energia, você tende a se sentir mais

confiante e disposto. aproveite para

investir em projetos pessoais e mo-

mentos de lazer. o romantismo

também ganha força.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o sábado pede descanso e re-

flexão. respeite seus limites e

procure atividades que tragam

bem-estar. evite assumir respon-

sabilidades que não são suas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
amizades e vida social estarão

movimentadas. Convites inespe-

rados podem animar o dia. apro-

veite para trocar experiências e

fortalecer conexões importantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
assuntos ligados à carreira ou

aos objetivos de longo prazo podem

exigir atenção. mesmo sendo fim

de semana, algumas decisões me-

recem planejamento e cautela.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o desejo de conhecer algo

novo estará em alta. Viagens, es-

tudos e atividades culturais podem

trazer inspiração. mantenha a

mente aberta para diferentes pers-

pectivas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia favorece transformações

e reflexões profundas. aproveite

para encerrar ciclos que já não

fazem sentido. Nas finanças, evite

riscos desnecessários.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Parcerias e relacionamentos ga-

nham destaque. o diálogo será

fundamental para evitar mal-en-

tendidos. busque equilíbrio entre

suas necessidades e as dos outros.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a rotina pede mais organiza-

ção. Cuide da saúde, respeite seus

horários e procure atividades que

promovam qualidade de vida. Pe-

quenas mudanças podem gerar

grandes resultados.

O rap nacional será des-
taque em Goiânia com a rea-
lização do Copa Rap, evento
que integra a programação
do Copa Experience e acon-
tece neste sábado (20), no
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer. A atração reúne os
artistas Hungria Hip Hop e
Tribo da Periferia, dois dos
principais nomes do gênero
no país, em uma noite que
promete unir música, entre-
tenimento e a atmosfera da
Copa do Mundo.

Os ingressos já estão à
venda pela plataforma Tic-
ketou. A expectativa é atrair
fãs do rap e do hip hop de
diferentes regiões para acom-
panhar os shows dos artistas,
que acumulam milhões de
reproduções nas plataformas
digitais e grande alcance nas
redes sociais.

Natural de Cidade Ociden-
tal (GO), Hungria Hip Hop se
consolidou como um dos no-
mes mais populares da música
urbana brasileira. O cantor al-
cançou projeção nacional com
sucessos como “Bens Mate-
riais”, “Dubai”, “Lembranças”,
“Coração de Aço”, “Temporal”,
“Quebra-Cabeça” e “Amor e

Fé”, um de seus maiores hits.
Já a Tribo da Periferia,

grupo formado em Brasília e
atualmente composto por
Look e DuckJay, construiu
uma trajetória de destaque
dentro do rap nacional. Com
oito álbuns lançados, a dupla
é conhecida por músicas
como “Insônia”, “Imprevisí-
vel”, “Nosso Plano” e “Cons-
piração”, gravada em parceria

com Marília Mendonça.
O Copa Rap faz parte da

programação do Copa Expe-
rience, projeto que busca
transformar Goiânia em um
polo de entretenimento du-
rante o período da Copa do
Mundo. Além das transmis-
sões dos jogos, a iniciativa
reúne shows nacionais, atra-
ções culturais, experiências
imersivas e espaços temáticos

voltados ao público.
A estrutura montada no

Centro Cultural Oscar Nie-
meyer contará ainda com
áreas de convivência, ativa-
ções interativas e opções
gastronômicas, oferecendo
uma programação que com-
bina música, futebol e lazer
em um mesmo ambiente.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Soul e funk
o Lowbrow Lab arte &

boteco recebe, neste sába-
do (20), a estreia oficial da
banda mother Funkers, for-
mada por músicos da cena
goiana. o show está pre-
visto para 22h30 e reúne
repertório com influências
de soul, funk, r&b, blues e
jazz, com releituras de ar-
tistas da música negra,
groove e improvisação. Li-
derado pela cantora Lua
Lima, o grupo também con-
ta com Léo santana, Leo
Yanes, Louzada e ulisses
miranda. o público ainda
poderá visitar a exposição
Carne de Carnaval, de ri-
carjones, em cartaz na ga-
leria. Quando: sábado (20),
casa aberta a partir das 19h
e show às 22h30. onde:
Lowbrow Lab arte & boteco,
Parque amazônia, Goiânia.
entrada: r$ 20. 

Dia do Vinil
a Fadiga discos e a ba-

cural discos realizam, neste
sábado (20), o dia do Vinil,
com programação voltada
a colecionadores e amantes
da música. das 13h às 19h,
a loja terá descontos em
todo o acervo, caixas pro-
mocionais, lotes exclusivos
e discos para doação. serão
mais de 2.500 títulos com
opções que passam por
rock, mPb, metal, punk,
anos 80, black music e mú-
sica regional. o evento tam-
bém terá discotecagem em
vinil com mescladim, rod-
zilla, dJ baron, dJ black Phil-
lip e o.pacheco. Quando:
sábado (20), das 13h às 19h.
onde: Fadiga discos/bacural
discos, rua 7, nº 591, setor
Central. entrada gratuita.

Cidade Rock
o Centro Cultural martim

Cererê recebe, neste sábado
(20), uma edição junina do
Cidade rock, promovida
pela monstro discos. a par-
tir das 16h30, o espaço terá
decoração temática, comi-
das típicas, brincadeiras e
programação musical com
dJs, forró, piseiro e ritmos
brasileiros. entre as atrações
estão dJ Perini, Jô do Piseiro,
dJ Gabi matos, Forró Fiado
e Cabra Guaraná, artista

de Taguatinga que mistura
brega, funk, piseiro, pare-
dão e eletrônica. Quando:
sábado (20), a partir das
16h30. onde: Centro Cul-
tural martim Cererê, setor
sul, Goiânia. entrada: 1 kg
de alimento.

Filosofia e arte
a Nova acrópole realiza,

neste sábado (20), a pro-
gramação da semana da
arte na unidade Jardim
américa, em Goiânia. Pela
manhã, das 9h às 12h, será
oferecida uma oficina de
pintura em mandalas, com
investimento de r$120 para
não alunos. À tarde, das
15h às 18h, acontece o cur-
so a arte da Palavra e da
escuta – introdução à Co-
municação Não Violenta,
com inscrições a r$60. a
agenda será encerrada às
18h com a palestra gratuita
Harmonia matemática nas
artes, com abertura do Co-
ral da unidade Jardim amé-
rica. Quando: sábado (20),
a partir das 9h. onde: Nova
acrópole Jardim américa,
em Goiânia. informações:
(62) 99131-4511. 

Campeonato Sul-
Americano e Brasileiro
de Motocross

Goiânia recebe, neste
domingo (21), as provas fi-
nais do Campeonato sul-
americano e brasileiro de
motocross – mX1 GP brasil,
em área próxima ao autó-

dromo internacional de
Goiânia, às margens da Go-
020. a etapa marca o re-
torno da capital ao calen-
dário nacional da modali-
dade após 28 anos e reúne
pilotos de cerca de 22 paí-
ses. a programação conta
com disputas das princi-
pais categorias, estrutura
com arquibancadas, cama-
rotes, praça de alimenta-
ção, área de convivência e
espaço kids. Quando: do-
mingo (21). onde: área
próxima ao autódromo in-
ternacional de Goiânia,
Go-020. entrada gratuita,
com retirada pelo meu bi-
lhete e doação sugerida
de 1 kg de alimento.

27ª edição do Fica
a cidade de Goiás rece-

be, neste domingo (21), a
programação de encerra-
mento da 27ª edição do
Fica, Festival internacional
de Cinema e Vídeo ambien-
tal. a partir das 10h, no
Cine Teatro são Joaquim,
ocorre a cerimônia de pre-
miação das produções ven-
cedoras, seguida pela rea-
presentação dos filmes pre-
miados. À noite, o festival
encerra a agenda cultural
com show de marcelo Fal-
cão, dentro da programa-
ção gratuita que reúne ci-
nema, debates ambientais,
atividades formativas e
apresentações artísticas.
Quando: domingo (21), a
partir das 10h. onde: cidade
de Goiás. entrada gratuita.

Follow Run
a Track Cerrado recebe,

neste domingo (21), a pri-
meira edição da Follow run,
corrida promovida pelo Fol-
low, ministério de adoles-
centes da igreja Luz sede.
a programação começa às
7h30, com momento de
aquecimento antes da lar-
gada. a iniciativa busca
aproximar esporte, convi-
vência e impacto positivo
na comunidade. as inscri-
ções seguem disponíveis
nas modalidades inteira e
meia-solidária, que exige a
doação de 1 kg de alimento
não perecível. Quando: do-
mingo (21), às 7h30. onde:
Track Cerrado, em Goiânia. 

Saúde dos olhos
o Parque Flamboyant

recebe, neste domingo
(21), uma campanha gra-
tuita de conscientização so-
bre o ceratocone, promo-
vida pela sociedade Goiana
de oftalmologia. a ação in-
tegra o Junho Violeta e bus-
ca alertar a população so-
bre os riscos do hábito de
coçar os olhos, os sinais
da doença e a importância
do diagnóstico precoce. a
programação contará com
médicos especialistas e
alunos da liga de oftalmo-
logia, com orientações ao
público sobre prevenção,
sintomas e tratamento.
Quando: domingo (21), a
partir das 9h. onde: Par-
que Flamboyant, em Goiâ-
nia. entrada gratuita.

Grupo formado por músicos da cena goiana sobe ao palco pela primeira vez neste sábado (20)

AGENDA
t

CuLTuraL 
Divulgação
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O Copa Rap faz parte da programação do Copa Experience

Hungria e Tribo da Periferia comandam
noite de rap no Copa Experience

Divulgação/Redes Sociais
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EM CARTAZ

Toy Story 5 (eua, 2026). dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h, 13h20, 13h40,
14h, 14h15, 14h30, 15h30,
15h50, 16h10, 16h30, 17h, 18h,
18h20, 18h40, 19h, 19h30,
20h30, 20h50, 21h10, 21h30,
22h. Cinemark Passeio das
águas: 11h30, 12h30, 13h,
13h30, 14h, 15h, 15h30, 16h,
16h30, 17h, 17h30, 18h, 18h30,
19h, 19h30, 20h, 20h30, 21h,
21h30. Kinoplex: 14h, 15h30,
16h10, 17h10, 18h20, 19h20,
20h30, 21h30. Cineflix: 14h20,
16h40, 17h10, 19h, 19h30,

21h20. moviecom: 11h30,
12h30, 13h, 13h30, 14h, 15h,
15h30, 16h, 16h30, 17h30, 18h,
18h30, 19h, 19h30, 20h, 20h30,
21h, 21h30.  

Dia D (eua,  2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h15,
14h20, 14h30, 14h45, 17h30,
17h45, 18h20, 20h10, 21h45.
Cinemark Passeio das águas:
14h30, 14h40, 15h40, 16h45,
20h45, 21h15, 21h50, 22h. Ki-
noplex: 20h25, 20h50.movie-
com: 15h45, 18h45, 21h10.  

Todo Mundo em Pânico 6
(eua, 2026). duração:

1h35min. Gênero: Comédia,
Terror. Cinemark Flamboyant:
12h40, 13h, 13h10, 13h25,
15h, 15h15, 15h35, 15h45,
17h30, 17h50, 19h50, 22h15.
Cinemark Passeio das águas:
11h45, 13h15, 13h20, 14h20,
15h35, 15h45, 16h45, 18h15,
18h45, 19h15, 21h15, 21h45.
moviecom: 15h30, 17h40,
19h45, 21h50.

Mestres do Universo (eua,
2026). duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. Cine-
mark Flamboyant: 14h15,
15h30, 16h, 17h15, 19h15,
20h10, 20h50, 22h15. Cine-
mark Passeio das águas:

11h15, 12h40, 13h15, 13h45,
14h30, 17h45, 18h15, 18h50,
22h20. Cineflix: 14h10, 16h20,
18h40, 19h10, 22h.

Supergirl (eua, 2026). duração:
1h40min. Gênero: ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 14h50, 16h45,
17h20 (3d), 19h15, 19h50,
21h45, 22h20 (3d). Cinemark
Passeio das águas: 13h45,
16h15 (3d), 18h45, 19h15,
21h15 (3d), 21h45.

Rio de Sangue (brasil, 2026).
duração: 1h45min. Gênero:
suspense, Terror. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h.

Authentic Games (brasil,
2026). duração: 1h15min. Gê-
nero: infantil. Cinemark Passeio
das águas: 12h.

O Diário de Pilar na Ama-
zônia (brasil, 2026). dura-
ção: 1h30min. Gênero: ani-
mação. Cinemark Passeio
das águas: 12h.

Backrooms (eua, 2026). du-
ração: 1h50min. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 11h,
11h45, 13h, 13h10. Cinemark
Passeio das águas: 14h40,
15h30. Cineflix: 17h, 19h20,
21h50.moviecom: 16h45,
19h10, 21h35.  

tCINEMA

“Mestres do Universo” retorna após quase 20 anos desde a separação da Espada do Poder que guiava o pequeno príncipe Adam. Agora, ele conseguiu recuperar essa conexão 
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O mercado de videogames
deixou há muito tempo de ser
apenas sinônimo de entreteni-
mento. Um dos segmentos que
mais cresce dentro dessa indús-
tria é o dos serious games - jogos
desenvolvidos com o objetivo
de ensinar, treinar ou promover
mudanças de comportamento.
O setor vem ganhando força
globalmente e deve avançar de
US$ 14,06 bilhões para US$
43,65 bilhões até 2029, impul-
sionado principalmente pelas
áreas de saúde, educação, se-
gurança e inclusão.

Segundo dados da consul-
toria Newzoo, o mercado glo-
bal de games já movimentou
cerca de US$ 188,8 bilhões em
2025, e a fatia dos jogos sérios
aparece como uma das mais
promissoras dentro desse ecos-
sistema, ampliando a função
dos games para muito além
da diversão.

Jogos deixam de 
ser “vilões” e passam 
a ferramenta de
aprendizagem

Durante anos, os videoga-
mes foram associados a im-
pactos negativos no compor-
tamento. Esse cenário, no en-
tanto, vem sendo questionado
por pesquisas e pela própria
evolução da indústria.

Para o professor do curso
de Jogos Digitais da PUC-PR,
Rafael Lagos, os jogos podem
ter papel direto no desenvol-
vimento humano. “Historica-
mente, os jogos já foram vistos
como vilões em diferentes mo-
mentos. No entanto, pesquisas
mostram que eles podem de-

sempenhar um papel impor-
tante no desenvolvimento emo-
cional e social”, explica.

Segundo ele, os games po-
dem estimular competências
como empatia, cooperação, au-
torregulação, tolerância à frus-
tração e persistência - habili-
dades cada vez mais valoriza-
das no mercado de trabalho.

Inclusão e acessibilidade
impulsionam o setor

Outro fator que impulsiona
o crescimento dos serious ga-
mes é a demanda por inclusão.
O setor vem desenvolvendo
soluções adaptadas para pes-
soas com deficiência auditiva,
visual e também para indiví-

duos neurodivergentes.
A adaptação de mecânicas,

interfaces e formas de intera-
ção permite ampliar o acesso
às experiências digitais. Isso
inclui desde recursos de aces-
sibilidade visual e sonora até
o uso de tecnologias como rea-
lidade virtual e sensores de
movimento.

Esse movimento também
acompanha uma tendência glo-
bal de tornar produtos digitais
mais inclusivos, tanto no en-
tretenimento quanto em áreas
como educação e saúde.

Saúde, educação 
e empresas 
puxam a demanda

O crescimento dos serious
games está diretamente ligado
à demanda de setores estraté-
gicos da economia. Saúde, edu-
cação, segurança pública, re-
cursos humanos e bem-estar
são hoje os principais motores
desse mercado.

Empresas e instituições têm
adotado jogos como ferramen-
ta de treinamento, simulação
e capacitação profissional.

“Empresas, hospitais, esco-
las e ONGs buscam cada vez
mais profissionais capazes de
criar experiências interativas
com propósito”, afirma Bruno
Campagnolo, coordenador do
curso de Jogos Digitais da
PUCPR. Segundo ele, muitos
estudantes já saem da univer-
sidade com inserção direta no
mercado de trabalho.

Na prática, os jogos são
utilizados para treinar equi-
pes, reduzir erros operacio-

nais, melhorar a aprendiza-
gem e simular situações
reais de risco.

Da sala de aula ao
hospital: aplicações
crescem no mundo real

Os serious games são ca-
racterizados pela combinação
de três elementos principais:
multimídia, entretenimento e
experiência. Eles utilizam re-
cursos típicos dos videogames,
como imagens, sons e intera-
ção, mas com foco em apren-
dizado ou treinamento.

Na educação, são usados
para tornar o ensino mais di-
nâmico, com atividades gami-
ficadas e desafios interativos.
Na saúde, ajudam tanto na for-
mação de profissionais quanto
em processos de reabilitação
e tratamento de pacientes.

Hospitais já utilizam jogos
para auxiliar terapias motoras
e cognitivas. Na indústria, eles
são aplicados em treinamentos
de segurança para reduzir aci-
dentes. No turismo, são usados
para recriar experiências his-
tóricas em sítios arqueológicos.
Já forças de segurança utilizam
simulações para preparar
agentes sem riscos reais.

Um exemplo comum está
na educação, quando profes-
sores utilizam dinâmicas com-
petitivas para reforçar conteú-
dos em sala de aula. Na ava-
liação de especialistas, essa ló-
gica torna o aprendizado mais
envolvente e eficiente, aumen-
tando o engajamento de estu-
dantes e profissionais. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Mercado
de serious 
games cresce
globalmente e já
integra hospitais,
escolas e
empresas em
soluções de
treinamento,
inclusão e
desenvolvimento
de habilidades

Pouco conhecidos, games “sérios”
geram bilhões na educação e saúde

O segmento deve
quase triplicar até 2029
e já é impulsionado 
por demandas de
setores como saúde, 
segurança, educação 
e recursos humanos

Fotos: Divulgação
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https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-espora-energetica-s-a-
assembleia-geral-ordinaria-e-e
xtraordinaria-virtual-30-06-
2026-as-11h-3a-publicacao/

Segue o link da publicação na íntegra 
no eletrônico do portal ohoje.com
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ESPORA ENERGÉTICA S.A.
CNPJ/MF nº 04.592.906/0001-01 - NIRE nº 52.300.008.743 - Companhia Fechada

Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária 
Assembleia Geral Ordinária

Assembleia Geral Extraordinária - Ficam os senhores acionistas convocados para uma Assembleia Geral 
Extraordinária virtual da Companhia, no dia 30 de junho de 2026, às 11:00 horas, para deliberar  
sobre o seguinte tema: (a) Aprovação da Redução de Capital; • A conexão para a Reunião virtual deverá ser 
realizada através do seguinte acesso: https://teams.microsoft.com/meet/217218887016051?p=4vT20W8f4
hq vgyUSS4. Assembleia Geral Ordinária - Ficam os senhores acionistas convocados para uma  
Assembleia Geral Extraordinária virtual da Companhia, no dia 30 de junho de 2026, às 11:30 horas, para 
deliberar sobre o seguinte tema: (a) Aprovação do resultado de 2025; • A conexão para a Reunião virtual 
deverá ser realizada através do seguinte acesso: https://teams.microsoft.com/meet/23618917333 
7682?p=Px7nhhJgw7mEDqUmeR. Colocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam 
necessários, subscrevemo-nos. Sem mais para o momento, Atenciosamente. 

Marcelo Tetsuo Shigueoka - Diretor. Aporé, 17 de junho de 2026
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Nova
Roma, município localizado
no nordeste de Goiás, na re-
gião do Vale do Paranã e pró-
ximo à Chapada dos Veadei-
ros, abriu um novo processo
seletivo simplificado para
contratação temporária de
profissionais em diferentes
áreas da administração pú-
blica. Ao todo, são ofertadas
24 vagas imediatas, além da
formação de cadastro de re-
serva, com salários que che-
gam a R$ 3.847,98.

As oportunidades contem-
plam candidatos de níveis
fundamental incompleto, mé-
dio e superior e abrangem
funções ligadas à educação,
fiscalização, infraestrutura e
transporte. As jornadas de
trabalho variam entre 30 e
40 horas semanais.

As inscrições começaram
nesta quinta-feira (18) e se-
guem até a próxima segun-
da-feira (22). Diferentemente
de grande parte dos concur-
sos atuais, a seleção não será
realizada pela internet. Os
candidatos deverão compa-
recer presencialmente ao
Protocolo da Prefeitura de
Nova Roma, sem pagamento
de taxa de inscrição.

Educação concentra
maior número de
oportunidades

O cargo de Professor Pe-
dagogo concentra a maior
parte das vagas ofertadas pela
seleção. São 18 oportunidades
imediatas, incluindo uma des-
tinada a pessoas com defi-
ciência, além de 54 vagas para
cadastro de reserva, das quais
três são reservadas para can-
didatos PcD.

Também estão sendo ofer-
tadas quatro vagas imediatas
para Motorista, com outras 13
destinadas ao cadastro de re-

serva, incluindo uma para pes-
soa com deficiência.

O edital prevê ainda uma
vaga imediata e três para ca-
dastro de reserva para o cargo
de Fiscal de Obras e Posturas,
além de uma vaga imediata e
outras três para Eletricista.

As remunerações variam
conforme a função. O maior
salário é destinado ao cargo
de Professor Pedagogo, que
oferece vencimento inicial de
R$ 3.847,98 para jornada de
30 horas semanais. Os cargos
de Motorista, Fiscal de Obras
e Posturas e Eletricista pos-

suem remuneração de R$ 1.621
para carga horária de 40 horas
semanais.

Inscrições são 
gratuitas e realizadas
presencialmente

As inscrições podem ser
feitas até o dia 22 de junho,
sempre das 7h às 12h e das
14h às 17h, no Protocolo da
Prefeitura Municipal de Nova
Roma, localizado na Praça Au-
gusto Pio de Santana, nº 1, no
Centro da cidade.

O edital determina que cada
candidato poderá concorrer a
apenas um cargo. Caso sejam
identificadas inscrições em
mais de uma função, as can-
didaturas adicionais serão au-
tomaticamente indeferidas.

Para participar, os interes-
sados devem apresentar ficha
de inscrição preenchida, cur-
rículo acompanhado de docu-
mentos comprobatórios, além
de RG, CPF, título de eleitor,
comprovante de escolaridade,
documento militar, quando
aplicável, e duas fotos recentes
no formato 3x4.

Seleção será feita apenas
por análise curricular

Ao contrário da maioria
dos concursos públicos, o pro-
cesso seletivo de Nova Roma
não terá provas objetivas ou
discursivas. A seleção ocor-
rerá exclusivamente por meio
de análise curricular, baseada

na formação acadêmica e na
experiência profissional dos
candidatos.

A pontuação considera
cursos técnicos, especializa-
ções, mestrado e doutorado,
tanto em áreas diretamente
relacionadas ao cargo quanto
em áreas afins. A experiência
profissional também terá
peso importante na classifi-
cação. A cada seis meses de
atuação comprovada na área
pretendida, o candidato re-
ceberá 0,5 ponto, até o limite
de 10 pontos.

A análise curricular está
prevista para ocorrer entre os
dias 23 e 26 de junho. O resul-
tado preliminar será divulgado
em 29 de junho, enquanto o
período para apresentação de
recursos ficará aberto nos dias
30 de junho e 1º de julho.

A homologação do resul-
tado final está prevista para
6 de julho.

De acordo com o edital, os
profissionais aprovados serão
contratados por tempo deter-
minado para atender a ne-
cessidades temporárias de ex-
cepcional interesse público
do município.

O processo seletivo terá va-
lidade de um ano, contado a
partir da homologação do re-
sultado final, podendo ser pror-
rogado uma única vez por
igual período, conforme inte-
resse da administração pública.
(Especial para O HOJE)

Edital prevê 24
vagas imediatas 
e cadastro de
reserva em áreas
como educação,
transporte e
fiscalização

Nova Roma abre seleção 
com salários de até R$ 3,8 mil 

Candidatos 
devem se inscrever
presencialmente no
protocolo da prefeitura
até o dia 22 de junho

Fotos: Divulgação/Pref. Nova Roma
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